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BEIRUT, 23 {U. P.) - Um caça Sirio a jato interceptou, durante a noite: dois aviões comerciais Libaneses que voavam sobr-e territorio Sirio, e nos

quais viajava a delegação parlamentar brasileira que acabava d e visitar o setor Araqe de .Ierusalem, Os parlamentarés brasileiros dirigiram-se pata Beirut,
O primeiro avião conseguiu alcançar territorio Libanes; mas o segundo foi forçado ',a descer no' aeroporto de Damasco. Escla recida a identidade dos .

seus

ocupantes, iniciaram-se conversações' imediatas para'! sua liber ação.
r
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OTT P:R'EGA' PA\Z E' HARMONIA
PUBLrCA O "O GLOBO": - 0' MINISTRO iDA GUEURA VISI TOU, A CIDADE' DE MARQUES! DE VALENÇA A CONVITE. DO PREFlEITO E DEMAIS AUTORIDADES LOCAIS, AO EN­
SEJO DAS COMEMORAÇÕES DA "SEMANA DO CENTENARIO" DAQUELA CIDADK O GENERAL LOTT FOI ALVO DE GRANDE HOMENAGEM PRESTADA PELOS MUNICIPES
NA CAMARA MUNICIPAL, QUANDO RECEBEU O-'TITULO DE "CIDADÃO VALENCIANO",.

' '. .

O POVO É O PODg�R .SUPREMO "

CO:I�R!E����M:�I���O- Respondendo C. oração que' lhe foi di1'igida pelo Líder da maio ria" Ver�ador Francisco Morais Vaz, afirmou o Ministro da Guerra:
Ap.raz-me - prosseguiu "Não exist� poder< mais su.premo do que a lvontade do povo, 'demo nstrado: 'nas urnas, para a escolha de.. seus diirigentes. Foi por, esta

- proclamar perante os re- ,1'qzão qu.e os acontecimentos políticos levaram a grandeimaioria do Exército, auxiliado por parte da Marinha el da Aeronáutica, a;

presentantes do povo do mu defender.a legitimidq,de da esc!}lha dos candidatosl eieitos, embora, s-abendo que os preceitos das leis e regu.Lamentos seriam obscure-nicipio de Valença. o grande cidos para logo após serem preservados em benefício dO), 'comunidade náCionaL. Ai -está, senliores, a fêrçc!. diClj vontade do' povo �-exemplo que dão, mantendo i
.

uma politica de compre en- nifestada nas urnas, reconh.ecuia nos tribunais, Em consequência, .o povo) orasileiro vive hoje num regime Livre, respeiba�do ,ag insli-
são, fie harmonia e desambi, tuições e as autoridades Legítimamente eleitas pela vontade sobemna do'voto",
ção nos diferentes partido - ----'

" � I nos ou persóne.listas, nossa

politicos que integram esta Benjamim Ielpo, do qual suas classes sociais aqui re, c}ano qu� lhe (�onf�n_u a, perfeita identificação com
Casa, Este exemplo deveria partíclparam altas persona- presentadas, recebe com vi- Co lenda Ca11}a:a MUnICIpal, I os superiores ideais . dos
ser seguido em todo o ce- iidades da politica,' do ele- va satisfação, a llesvar,ece- em' voto unamme, homena-I quais, em nome do Exército,
nário nacional. Aqui' nesta ro e da sociedade local, bem dera visita de V, Exa, com o gem essa que, trancendendo V, Exa, se faz paladino pro
terra Caxias, o Pacificador, c?mo os Generais 9dilio De propósito de empossar-se �a os limites partidários, repre I clamando e defendendo,..-no
teve suas horas de descan- ruz, Florfano ds Llm� Bray- qualidade de .cidadão valeh- senta, sem intuitos subalter- plano internacional.: os di-
so em meio a tantos e tan- ner e Armando Dubois fi\e.l'- \ -- ,._'•.------.----- -,- _

tos serviços prestados ao
. reira, Coronéis. Mirabeau
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dos valencianos, tão bem do 4.0 Grupo Antiaéro, .

comprovada pela opinião do Findo o ágape 'o Coronel
�

.

�

comandante e dos oficiais Barra pronunciou breve dis_

çtUJt--.I�"-·,d�· (J'.tJ.nte..'. '. "".
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.

Q��f''a:-�A,çu.
"

do 4.0 Gruno Ide Canhões curso. destacando a atua�â,o
Antiaéreos 90". "do GCll.eral_Lott com? m!l?­

.

"Recebo, pois, êste título, tal' e cidadão. Concl!llU afl�
com orgulho e satisfação ma!ldo que a sua n�nda�_e VI

f�r;��C:di��:e:�od�oq�j��: I �ea��!�!�'��� n�u�oc��ft�e�: Terá 320 melros de comprimento;' custará 18 e meio milhões de cruzeiros eficará a cêrea de dez
tI'O da Guerra e sim a um �r�ulha o co-m�ndo d� � �,o
��:�1�� id��fs �O���:s��: ;;;:UPo

de Canhões Antiáre- quilômetros do local onde hoje se faz a Iravessia pela balsa
'inspirações daqueles que RESPEITO A VONTADE Sob o título acima) "A NOTICIA", de Louvoille, Che. doming� última_p!.�blica o seguinte: .-

· ardentemente desejam o POPULAR
ITAJAí,20 (Do CÓrrespo'ndente) :- A propósito da [usuro. ponte sôbre

..
o rio Itajaí-Açú, que será a mai01l1 obra de artelida IroldoVia;bem-estar da coletividade e A oração proferida pelo

a grandeza da Nação Brasí- Deputado Osvaldo Fonseca federal Florianó�olis-Itaj�í-Joinvilte, ?, �1" 'Constantino d'Ivanen lco, engenheiro chefe da Cobrasil, contratant� da importante pbra,
Ieíra", rfoi -um estudo sôbre a pe-r- prestou algumas mformaçoes,' a um'JJerwdtco�loeal. ,

ALMOÇO AO GENERAL
I

sonalídads do homenageado, Disse inicialmente aquêle engenheiro que a' cons- últimos tempos do que resulta permanecerem ainda
.

�OTT, 'salientando o alt� respeito truçã� da ponte já foi pràticamente iniciada com a cons- alagadas as áreas destinadas aos canteiros de trabalho,
A, o�açao do Gel}�ral Lot� que o General LoL tem pela, trução dos galpões para escritório almoxarifadoi f' _ b

.

g
,

na Câmara Municipal fOI vontade soberana do povo e - .

A,
' ,,'

o ICI em am as as mar ens,

precidida do almôço que lhe assim concluindo: "Eis por- ; na, etc" obra� ,essa� que te:n sofndo conslderav,el l"etar-
I CARACTERISTICAS I·c-on-cr.e-t-o-ar-m-a�d!'"o-,

-m-e·d�in-:d:Wo
foi, oferecidQ pelo Prefeito que Valença, por tôdas as 'damento deVIdo p-:las che�as frequentes do rio, nestes TÉCNICAS DA PONTE de cabeceira a cabeceira

.:,;_�.,�� ,�Ü�ÇãO .Fe��ral. às E,ffl�r�sas A""XLIV:: MAIS-ANi���::�:��:��::: �:E:�'m�::.:d��3::�

e·<
,

;Ta"""x:IIS" le','-eos ���s:�u:::�::g�::i�;��l, .

, ,." a)_ - co�t�rem maIs de 3
anos de atIVIdade na expla-

_ ração do serviço de taxi

aéreo;
b) terem duàs ou mais .

�------------,----

D'RETOR: - RUBENS DE ARRUDA RAMOS - GEREN'P.E: DOMINGOS F. DE AQUINOmatriculas e� seu nome, na

categoria de. transporte pu-
blico;

-

c) disporem de serviços A
de manutenção ,em oficinas
próprias ou-de tercei'l'os em

condi.ções' adequadas e sa­

tisfatorias pa:r.a os serviços
que executarem,

I Coube ao Senador Paulo
Fernandes o brinde de hon­
ra ao Presidente da Repú­
blica.' Após o almôço, o Mi­
nistro da Guerra assistiu a

um grande desfile da mo­

cidade, tomando parte todos
os colégios locais. Seguiu­
se a parada militar. finda
a qual o General Lott ru­

mou para o Q1lartel do 4.0
Grupo, que inaugurou ofi­

clalmsnte, percorrendo tô­
das às suas íntestalações e

verificado o estudo de ins­

trução da tropa.

reítos impestergáveis dos
brasileiros à exploração de
nossas rtquezas minerais e,
no campo, interno, o religio­
so respeito à vontade popu­
lar, quando legitimamente
expressa em urnas livres".

m argem. A ponte terá vá­
rios vãos com espaço livre
de 19 mts, cada um e a fai­
xa rodante terá 7,20 mts, de
largura e mais 0,4Õ mts. de
cada lado, de guarda-roda_s .

PRONj'A DENTRO DE
POUCO MAIS DE
UM ANO '.

Inf�mf 'mais ó··di[ Cons---;
tantin& .qU}!· prazo previs­
'to no c�trytto para: a con'"

clus.@ dfl. ponte' é de 400
clias,',sàlvo motivo de fôrça
�ri1aiot, ,havendo natural­
mente,. d� parte da compa­
nhia construtora, .o maior
interêsse em terminar a

obra no m,enor prazo pos­
sívêl.

,

RIO,23 (V.A.) -INos termos da lei 3.309 de 20 de'
.

dezembro de 1956, o presidente Juscelino Kubitschek
assinou de<:reto na pasta da Aeronautica, aprovando o

regulamento que estabelece a contribuição financeira

destinada às emprêsas de taxis aéreos para seu reequi-
,

.

,pamento. Reza o diploma data da le'i, estavam autori­

legal assinado pelo chefe zadas pelo Ministério da
do governo que a contribui- Aeronautica a funcionar 'e
ção finaneeira será prestada pela Diretoria de Aeronau­

pelo prazo de cinco anos às tica CiviLa explorar os ser­

emprêsas nacionais que, à' viços de táxi-aéreo desde

---'----�--�-----
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VIOLENTAMENTE CAVALOS-FAZEM O QUE. CUSTARA QUASI
QUEREM NO MRDIM ,19 MILHÕES

_ DAMASCO, 23 (U,P,) - O discurso do secre- Disse ainda o engenheiro
tário de- Estado, John Foster Dulles, ,suscitou uma Durante dia e noite. cava- chefe da -,C�brasil que o

reação violenta da: parte 'dqg elementos oH.ciais nal !os que andam aí á solta, custo da ponte está orça-
Sír��, Mas, �� sinais_ de �U'e tanto a Síria, como a: �V����e?r:a:giQu'�:terr�� do e� Cr$ 18.491.202,10. Fi­
Umao SovletIca estao agIndo com extrema cautela Policia Militar e livremen- cará ela localizada em um

par� inl'pedir que a situação se torne ainda mais

II t� por cima dos cantei.ros ponto a

dez. quilômetros,
perigosa, vao comendo toda a gre,ma. pelo rio, do local onde hojeEsse fato que se repete � f'�� a travessia pela bal-

O primeiro ministro Sabri mado da Síria" do qual ha-I diariamente e á vii3ta de to- I
"e

'p r· t
Assali e o ministro do Ex-' via falado Dulles, Disse que· dos �s�á I?edi�do !lma séria I s�,. ara a ,mglr a pon � se-

,

.

S 1 h B't denun lo d' d d
'

I prOVIdenCIa nao 50 por par- • ra constrUlda, uma varIante
t:l'lOr a a ,I ar. _ -, pp ,eno arm� ,o �s ara-, te 'dos donos desses anim.ais_1 da rodovia federal que atin
Claram a declal açao de bes aInda preclsCi mUlto pa- I polo seu repetiido desleixo ,,'

t d It" -BI _
,

d'
. I

t' t
' ,.

'" gIra a es ra a aJal u·
Dulles, como novo In lCIG ra cons 1 Ulr ameaça a paz como das autoridades ás '. ,

, -

h t' d
I

O' t M 'd' I' b f menau maIS ou menos no
,de mtençoes' . os IS a par- no nen e e 101. quaIs 'ca e a�el' cessar o

\ f· I' d h d "'t. "

I' b' t t 'd _ ma a c ama a re a
te dos Estados Umdos. c0!1- Apésar de -se' verem aqd I

a uso q.uCe't aln o epoe It' I" ,"
, 'b E " i . contra a apI a . ,

a o.
,

tra os palses ara es, m UlS- muitos soldados a maioria J

-

curso pronunciado, na '-]uin do equipamento' é de antes '. N' A-- O V O 'L T A R A- 1)ta-feira;, perante a Asse�n-: da guerra e parece que' a! .

,

bléia Geral das, �açoe-s! Síria precisa percorrer um M_...ACEIÓ, 23 (U.P.) ,.-' Estad-o:- Também a Câma;a
Unidas, Dulles pe�lU mte:- longo trajeto antes de se Os deputados governistas

I
Mu:nicipal de Maceió, votou

fe'l'ência ,das �aç()f';3 U:m- recuperar, Ao se l'eferir às al'àgoanos lançaram um ma
I
uma moção de solidarieda-

das para ImpedIr que se}am declarações de DuJ]es a um
i nifesto ao povo, anuncian- r de ao governador impedido

mandadas' mais, arn:�,�"\s �o- jornalista, primeiro m�;nís- I
do que 'Só voltarão, ao....re-

I
Muniz Falcão tendo os seis

viéticas par� a'
_

Síria, el:n tI'O Assali asseverou que o
I
cinto da Assembléia Legis-I vereadores d� oposição a­

virtude da sItuaçao no 01'1- gabinete sírio iria e�tudar! lativa, quando for anulada bandonado o recinto.
ente Médio. (]; discurso. I a intervenção federal no I

SíRIA REAGE

Em março de cada ano

· Eleilorado de 90% de analfabelo$ na �::�a::�:ood�e�::���u���
R 'bll d H III Civil aprovará e fará pubb
epu Ica'- O

,
ai I car as listas de emprêsas de

PORTO PRINCIPE, Haiti, 23 (U.P.) - Ois ele1- taxi aéreo que preenche­
-

tores desta agitada Republica' da América Oentral, que
rem os requisitos acima,

desde junho é 'dominadá por ama Junta M�li.tar, vãp es'" com a indicação da quilo­
cq1her, amanhã, o' seu presidente lC'o.nstitucional, pela metragem que cada uma ti-

. .'

4 D 'lh-
.

d h b't ver voado no ano anterior,
· prrmelra vez em anos. o mI ao 'e melO e a 1 an-

A 'b
' -

1 d
'

tes, que pod�rão votar, 90% são. analfabetos,_devend.p dcontrI u1lçao t?ta est�-,

_

. ' na a anua mente as empre-
marcar com tinta ÍI_ldelével a c�mpanha eleitoral, para

I
sas de taxi aéreo será ra­

uma ficha contendo os no-: que os eleitores tenham 36 teada entre as que consta­
mes das candidatos, horas de descanso depois de rem da lista aprovada, ob-

. Além de eleger o presi'" um período agitado, A Jun- servada nesse rateio o se­

dente, os eleitores vãq: es- ta Militar prom.eteu que as guinte. ciitério: divisão <l_a
colher 21 senadores e 37 forças armadas garantirão. importância pelo: total de
deputad08. Os prmcipa.is a ordem. Há 2.500 soldadQs quilometragem voada por
candidatos presidenciais, o para dominar qualquer de- todas as emprêsas constan­
ex-senador Louis Dejois e sordem e 3 mil so�dados de tes da lista, multiplicando­
Clement Jumelle dec1ara- reserva para engrossarem se o total da q'uilometragem Bitar, antes de embar�ar
raro que a maquinaria elei- as forças armadas em caso que cada emprêsa tiver no avião que Q levou a No­
toraI Permite a fraude e a de necessidade, Os eleitores voado pelo quociente da- va Iorque, para presidir a

irregularidade Dejoie acu- poderão usar de qualquer quela divisão, de acordo delegação síria na ONU,
sou a Junta Militar de ter pedaço de papel para esco- com o parágrafo único do' pediu para saber onde re-

agido no sentido de' ficar lher os senadores e os de- artigo 8,° da lei, pousava o grande poder ar-
favorecida com. o pleito, putados. .' ----- c MIAMI,23 (U. P.) - O serviço meteorologico advertiUmas o chefe da Júntá, Fran O quarto can�idato à pre- D'e 'Moscou' a N Iorque em mel·a hora , d dçois Duval negou 'as ácusa- sidencia, Daniel Fignole se •

.

:::
as embarcações pequen.as que se encontrem nos aue ores as

ções. Ontem a neite, cessou acha no exilio em Nova LONDRES, 23 (U.P,) - netárias", Disse Sterndield • ilhas Virgçns, Bahamas e· de Podo Rico, para que procurem

) York, quando
em junho ul- Um cientista soviétiç9 afir- que "o tipo de foguete me-

, abripo nos portos n�.aís proximos contra o furacão F'rieda. A
timo entregou o poder, co- mou hoj'e que a Russia pos- lhor acondici<inado para

.

mo presidente provisório, à sui um f�guete balistico vôos intercontinentais em -, sexta tormenta tropieal da temporada está avançando na dire-
Junta Militar, Os demais que pode transportar pas-

I
poder da União Soviética" " ção {continente, com rajadas.de cem quilometros 'a hora, situan-k candidat�s o acusaram de se sagei-ros de Moscou a 'No-' era um projétil teleguiado � dQ-se atu_a.lmente a uns o.itocenios 'quilometros de Florida.

aproveitar da posição de va York em meia hora, mais' de etapas multiplas- que con � ,

mando para'ser favorecido ou menos, A existência dei siste de dois ou mais fo- � ROTA DELGADA AÇORES� 23 (U: P.),- Consider.am-
no pleito. Nos 6 meses an- tal engenho foi relevada guetes, "Um foguete balís- , se praticamente perdidas to!fas- as esperanças de -encontrar al-
teriores a este fato, Hi'liti durante uma transmissã4il. tico 'de passageiros seria ca- •

�

h
.

.

dI' Iteve 5 presidentes provisó- do programa norte-ameri- � paz de ffizeR uma viagem I gum 80 reVIvente o ve eIrO e&cola A emão Pamir; afundado
rios, desde dezembro do ano cano da rádioemissoira de de Moscou a No�a' Iorque � nelo furacão, segundo se 'acredit�, a uns 950;1 quilometros dos
passadó, quando foi desti- Moscoú por um homem de

I
em pouco m.;üs de meia ho- - i A:çores. ,Havia oitenta e sete pessoas a bordo, sendo trinta e

tu ido o presidente Paulo, ciência indentificado como' ra - ou 45 minutos, se al- U
Magliore, por tentar conti- Sterndield,' um '''proemi- guem quisesse deter-se em e . cinco tripulantes e dncoenta e dois cadetes da marinha mer­

nuar, no exercício do_:man- nente especialista soviético
I; Londres",

aduziu o infol'- , cante, todos estes entre dezesseis e dezoito de idaile•.
dato. em comunicações interpla- mante. )')�().

� "Pamir" Praticamente Perdi�o
i
i
o
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'Minha 'canção humihl.
Elio Candía

Em vão eu te pedi
que me deixasses ficar ...

Jurei-te que apenas seria,
como o vai e vem das ondas,
na branca areia a beijar ...

Como o crente prostrtuio,
sem nada pedir li com seu perfume,
volando no ar ...

Como o pássaro que á tarde.
nos, dá seus cantm'es,
no verde pomar, ..

Como o crente proetado,
aos pés de uma imágem,
humilde a rezar ...

. ,;. ,;

Nada tinh(LS que 'dar,
nem $imples carinho,
nem mesmo um olhm· ...

Queria somente ...

9ueria ficCLr ...

ANIVERSAlCIOS ',FAZEM ANOS HOJE:
'

I ,t - sr. Odahir 'José Fur-

SRTA. ALlÉTE NAZARÉ tado

SILVEIRA sr. Capitão Roque de

Oliveira Mendes'

Transcorreu nu data de

_ontem, o aniversário nata­

líci? da gentil e prendada
senhorita Aliéte Nazaré

Silveira, filha dileta do dís-

- sr. 'Rubens Geraldo
Dal Grande
- sr Persi Adão Hahn
- sr, Oswal�c Pereíra

Baixo

tinto casal sr. Argemiro - sr. Joaquim Lúcio de

Sílveira e d, Aurea Cardoso Souza

Silveira. - sr. José Geraldo do

A aniversariante que é'l Livramento Carvalho

Professora em RlumenHu,' _..:. sr. dr. Sílvio Pélico de

conta com vasto círculo de Freitas Noronha

amigos. e admiradores, os - sr. Hercúleo Alexandre

quais na oportunidade de da Luz

tão grata efemétide, pres- - sra, Betinha Cheren

tar-lhes-ão as mais inequí- Barbato .

Ivocas provas de apreço. 'e, _

- sra. Maria 1da Glória

regozijo. Machado

O ESTADO, associando- � sra. �'ia Otávio Mel-

se às homenagens de que quíades Ulísséa
será alvo, algura-lha votos - srta. Lilian Ter.eza
de crescentes felicidades. Horn
...---- -- ----

lNSTl'fUTO DE 'I!:DUüA('ÃO E. COLÉGIO ESTADUAL

"DIA� VELHO"
E-D I T A L

ART. :H E COMPLEMENTAÇÃO I

lllO ordem do 81'. Diretor� comunico aos interes-
.

nados çue os exames, a gue se refere o artigo 91, serão
,reali:l?<los" 'a partir do dia 15 de outubro.

. As in-scri('ões �erão feitas; nesta secret:wia, desde

o dia lOdo m�smo mês: das 9 às 12 horas e das 14 às 17

horas.

Oltü:cssim, avisamos que as inscl'lçoes para os exa­

meG (ie complerpe'l1.tação p,ú'a os normalistas (' contado­
.

j'e-s' bH',ontram-se r.a secretaria dêste Estabelecimento.

SU!l'etal'iã do Instituto de Educação e Colégio, Es­
ladtíal "Diás Velho".

) .hei Luz Portela

__-- ._. S_e_c�e_t_á_r_ia ",,/_/_' _

'. -

',No próximo' ,I"rão:-· .Uor maior
.

�1Ilrt -na eleaAncla !masculin_
,-' '" Qúem -pensóÍl oou disse que só as. mulheres tem

a preocupação <lé bem vestir e da elegânGia, enga-
,!. ·'nou-se Fedoo·damé:{lte. Também o sexo forte possue

.

a váidade. da boa apresentação e do apuro no vesti�-
do..

Na vizinha Argentina ou na distante Ingiater­
ra, para exemplificar, os homens vestem com um re­

quinte de bom gôsto e ,elegâricia bem superior ao

das-mulheres. Pode-se dizer que- há nêsses países
um �alto. padrão de refinado bom tom no vestuário
masculino. Todavia, já não '>Se pode dizer o mesmo

do vestuário Eeminino. ,

O brasileiro vésté bem. Contudo, jamáis o seu

standard de elegância poderá igualar-se à prover­
bial ,e inconfundíV'el graça e, elegância da brasileira.

O ptóxim� verão será pródigo em novidades.
.

A moda desta vêz esmerou-se não só � roupa fe­
ininina. Também a roupa para os homens .mereceu
um cuidado meticuloso, quer na padronagem, quer
nos tecidos e _quer no próprio corte.

Os grande� confeccionistas do país, como "Du'­
cal", "Wollens" "Chester", "La' Salle", etc. apresen­
tam, para o próximo verão, uma notável coleçijo
de terRos, quer em linhos finíssimos quer em

raións, lãs, nylons, nyolirds,_ etc. �. A padronagem,
nêste verão, será de um altQ bom gôsto.

.

Por todo o mês de outubro próximo ch?'
para a nossa praça um lll.aravilhoso sortimento des-

sas novidàdes.· A
.

1\1 O D E L A R, exClusivista
das marcas acima, encomendou para. a próxima es­
tação um das mais completos sortimentos da sua

história cometcial. Assim, procura êsse estabeleci­
mento de modas, atender também o setor masculi­
no com o mesmo capricno e bom gÔsto com que.
tem atendido os setores feminino. 'e juvenil.

o conto. do "Sírio"
•••

(Cont. da 12.a pág.) 'uma filha adulterina com o Que tendo a espôsa do
neiro de 1938 e Iavrada no nome de Domit, impôs que "Coronel" Joaquim Domit
Livro de Notas n.o 13, fls. sua amante Sofia Andre proposta ação de desquite
98 a 100, do citado Tabelião, usasse o nome de SOFIA no Juízo da Capital de São
a totalidade do imóvel, ob- DOMIT, praticando, assim, Paulo e podendo a anulação
jeto da doação, foi transfe- não só üm

.

ato ignóbil, co- da doação ser pleiteada até
rida a Sofia Andre pelo mo, também, um verdadei- dois anos após 11 dissolução
próprio "Coronel" Joaquim 1'0 crime de falsidade ideo- da sociedade conjugal, não.
Domit, mediante uma doa- lógica. só pela espôsa como, tam­

ção dissimulada em venda - Que, em tais condições, a bém, pelos herdeiros neces­

visto ser êste casado com. referida doacão constitui, sáríos, isto é, pelos filhos de
Mathilde Haddad Domit, por si só, U�1 ato anulável Joaquim Domit. .o regue­
conforme certidão de casa- por se achar inquinado de rente pede a V. Excia. se­

mento anéxa e possuir um vícios capazes de lhe deter- jam tomadas tôdas as ne­

casal de filhos legítimos, minar a ineficácia, visto cessárias e imediatas. cau­
todos residentes na capital como inquinado de VIClOS telas de lei, a tim de evitar
de São Paulo; à Rua da Li- por dolo e simulação se en- iminente e vultuoso pre­
herdade 99'1. .. contràrn os atos anteriores, JUIZO ao erário, devendo
Que, conforme consta da pelos quais os doadores ad- ser Joaquim Domit, SI1'lO,

inclusa certidão, de nasci- quiriram a totalidade do casado, residente e domici­
mento o "Coronel" Joaquim' imóvel, objeto da mesma liado em Valões, nesse Es-,
pomit, além de registrar; doação. tado, compelido .p e I o 5 (

•1.i#lí#I.......

í#Jj#Ij#Ii#lt=Ji#li$j#Jt=#Ir=!r3�·1
meios legais .a ratificar, de

--�------ --- -_

-t
conformidade com o art.

Pedimos aos nOSOO8 distintos ·leitores. o obsê-
1 148, do Código Civil, todos

quio de pree�chere� o coupon ,'Lbaixo e remetê-lo à •

os atos anuláveis que pra­
nossa Redação, a fim de completarmos, quanto an- n ticou a fim de ser tornada
tes o nosso cadastro social.

�� firme e valiosa a citada doa,

: I ção, bem c�mo a prestar ,

Nome

�
conta da totalidade' das im-

, J; portâncias que recebeu, ci-
Rua �L. vil e criminalmente, por

li! atos lesivos ao patrimônio
Mãe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .

,

..

:: ii1j,. I da União e do Estado, re­

m querendo, ainda, seja dada
Pai .:

�

ITI � �!:�� Sr�aD/r�����erad��
Data do nascimento , m : Geral do Estado.

'

-

, I Têrmos em que, respeitó-
Estado civil -samente I

.

� I P. Deferimento.
Emfli'ê�o I)U cargo , .'. . . . . . . . . . . . . Curitiba, 18 de Setembro

�
.'

I de 1957.

lU Cargo do Paí (Mãe) , : FLÃVIa. LEITE p'.��ILA
ªí#Jêêí#Jêêi'#Jí'#Jí#lêêF1..51é. I (Tran;;crIto do

..

Diário da
�=��::=:=========��===:::..:.=:::':=:. I

Tarde de CurItIba).

Osvaldo .IHelo

FALHAM AS PREVISÕES E LUA NOVA
COM CHUVA - Vêm constantemente falhando tô­

das as mais otimistas previsoes a respeit,� do
TEMPO... . '\oi
\ Florianópolis vive '�eba�b de' chuvas constan­
tes com espaços pequenos=onde o sol aparece pá­
ra rir de todos e depois desaparecer para dar lu­

gar de novo a chuva que domina e irrtta até os

frades de pedra.
Espera-se nas mudanças lunares, na mudança de

equinócio;' nos quartos da lua salvo .seja na entrada
da Primavera e tudo mais que acêna um punhado

•

de esperanças nestes dias corridos de água e mais

água, onde as capas, guarda-chuvas e galochas
têm seu império. inexoravel.

Dizia-me ontem, um amigo, fechando el som­
brero que pingava .como bicas de telhados velhos:

-"Ora, veja você '(23) é lua nova ... Mais dias
de chuva. Afinal, até onde vai êste dilúvio?! ...

Meu amigo, respondi com autoridade promanada
dó Almanaque do Pensamento dêste ano de
1957'...

Meu amigo, tudo está certo. Errados estamos

nós, que queremos governar a mãe Natureza ...
Você conhece os "F'enômenos" astronômicos do

n�ês 'em que estamos?'
'

·Pois entao, saiba, que, a coisa é assiIm:
"A posição <:los planetas e luminares e ao começol
do mês de setembro. á Izero hora de 1.0 dêstel é

J
a

seguinte: - Netuno, a'O gráu ':31 mino de Escorpião;
Uxano, aos 9 gráus e 12 min, � de Léo. Você já viu

Léo?
NãQ, .
Nem eu 'Prossigamos: Saturno, aos' 8

gráus e 1 �in. de Sagitário. ...
-Sei lá que é isso ... Quero saber é da ch�-

va, quando passará?..'
,

- Bem, vamos ver. VEmus vai entrar em Es- ,

corpião .. :. Talvêz guerra ...
O Escorpião não vai gostar da entrada... De­

p'ois, depois mesmo de uma tremenda confusão as­

trológ�ca, tivemOls dia 23 LUA NOVA e 30 tere­

mos Quarto, Crescente, ás 13 hs. e 50 min.

Afinal, o Sol entrou ê!ll Libra, meu caro.

- Ah, entrou? E quando sai de lá ...
- Pois aí é que está. Nêste momento em que es-

tou escrevendo 'estas çoisas a�tronômicas, parece

que está sailido. São 10 menos 5.
Póde ser que melhol'e. I'

- Bem. Confesso ql,le não entendi "patavina:"
{lo que você disse.' 1'"
,- Nem eu também meu 'amigo.
O que 'eu ,sei é que meu 1naravilhosô calo es­

tá lfoje meio quiéto e que alguns urubús nOi telha­
do do visinho abrem as asas e que as galinhas es­

tão espanejando-se no quintal e uma araponga
aqui por perto bate na bigorna com uma força da-
nada.

.

O gato -está no muro, larrib�n�-se todo ...
Há um cheirinho de Primavera no ar, que es­

tá atraindo as abelhas .

Não será anúncio de bom
l

tempo?
E, enquanto escorria a água do guarda-chuva

do meu amigo' e serviámos já! um cafésinho, esgo­
tqu-se tôda a I;llinha iluminada sabedoria almana-

, "
-

queana.
,

A chuvinha miúda, peneirada, levesinha no

ar! Parecia que o Tempo. aind� espirrava na nossa

TERÇA-FEIRA, 24 DE SETEMBRO !
.

Voz do que clama no. de'�erto: Preparai o c'aminho
do Senho.r; endireitai as s.ÚI.S :vereda--s. (Marcos 1: 3) .

Ler Marcos 1: 1-11.
'

Eu era pecador. Depois, arrepeB.�d0, entre_guei-me
a Cristo;

\

contudoO, não estava' inteiramentê submiss.o.
Deixei-m,e perturbar quando_fui,acom�tido de uma en- .

, fermidade grave e rebelei-me contra Cristo pois' julga­
va que, tendo-me convertido�, e�ta,va isente de todos os

males físicos bem como dos espirituais. Visto que não
era assim, eu íne revoltei contra peus.

, Minhas experiências deixaram-me espiritualmente
co.nturbado. :@oi nessa altura que certo pastor me acon­

� selhou a ler o evangelho de-- Joãq de- princípio a fim.A's - 8hH.
Segui o seu consêlho e, como oonsequência, arrepen�TEy NOME É MULHER dí-me 'outra vêz e tornei-me verdadeiramente crente.

!'CinemaScolle" Desde então, compreendi que o discipulado de.
Censura até 14.:1nos. Cristo ,oferece oPQrtun�dade de desenvolvimento da

_

- .mente e muitas oportunidades de gôzo e felicidade na

W�Idt"I'
,

"'.' IWJ--'
-

I
'

c.o�panhia
de out�os crentes. C.o�preendi !lue' a fé em

' � •

. CrIsto. nos leva a nobres amblç�s. A te afugefita o
�......-..,"'t. I mêdo e a dúvida de tudo que me suceda moral ou e�i'

, ritualmente. Fé em Cristo. quer dizer vitória.
A's 'J - 9h&.

.

O R A ç Ã O
"Sessões das 1�loças" Deus Altíssimo, concede-no.s graça, bondade e sal-

AQUELE BEIJO' À MEIA vação. Receb.e-nos por tua graça e concede-nos, nós te

NOITE rogamos, aquela p�z que invade nosso ser quandOl, nos
tornamos realmente cristãos. Abençqá-nos no esfôrço
de vencer o mal, espalhandoO o evangelho de Cristo!
Em- nome de Jesus 'oramos. Amém.

são n on ima

valos, chave e suporte.
Tratar

�

na Livraria Pro­

,gresso, rua FeÍiPe Schmidt
� n. 27, com Solou.

.";te_"._....,,,._-..-...--...-_......_......... '__.,.,.__...__.. __
��......_,.-".._,._�

@EMAS
SÃO JOSE'
A's 3 - 8ilS.

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO OIAlUO OI s. (;ATAn";,
._--- - -

' /

�-. -

cara ...

NOBRE CASTA
Pode uma mãe odiar seu

proprio filho?,.
Censura até' lb anos.

••••••
A's 2 � 5 - Tyj - !lhs.

"Sessões das l\1oçai>"
COMPANHEIRO QUE­

RIDO

Censura até 5 p.nos.

[Cire]!.
A's - 8hs.

A VOLTA DO RENE9ADO
Tecn:�olüf

Falando à revista "Manchete", o sr. Jorge L9-
cerda adiantou que não fará do cargo trampolin pa­
ra outro, mas terminará o mandato e aguardará
dois anos para candidatar-se ao Congresso.

. Recebemos essas afirmações com absoluta tran­

quilidade. Eleito por cinco anos, o sr. Lacerda tem
o direito de governar, salvo seja, Santa Catarina até
o dia 31 de janeiro de 196L

Assim está na Constituicão,
Se 'S.' Excia. não chegar -�té lá, no pc,Jer, a culpa

não será nossa: será da U.D.N. ou será de Santa
Catarina.

A primeira já anda indócil e não esconde que,
politicamente, não o aguenta até o fim .

A segunda está' desesperada e jura que, admi­
nistrativamente, não se aguenta até lá.

Nós, de camarote!

Censura até 14 anos.

"Sessão das Moças"
A's - 8h::..

COMPANHEIRO QUE­
RIDO

Censura até 14 anos.

Techuicoh·r �

Censura até 14 anos

-------------_' .
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o CONSÓrx,I01
O

que não possua o seu re- 1 clara em neve' I
Irigerador. Mas EI verdade Leva-se o açúcar ao fogo I

.

e,

.

Representantes em Fiorlan6poll. Ié que também �a Amér ica até ficar mor,en). Junta-se ,

. .

,

'" TOM T. WILDI & eIA.- 'I\. Q01� Jaime Cihara, Esq. Av. �lO BrancoLatina a' popularjdads dos a agua. �uando estiver dis-
A vencia n� b_s cu;as cio ramorefrigeradores G.E. aumen- sclvído, junta-se a gelati-

ta de dia para dia e há de na, folha, a folha Em se­

chegar uma oC"asl,'ào, não guída o licor- e a essência,,
,

,

muito. longínqua em que o Deixa-se f'erver e junta-se
número de seus r-c:,suidores a clara em neve, Retira-se Recebemos: J 20) Quanto ao curso de

s� equipare ao dH Estados do fogo e passa-se num . Plortanópolfs, .21 (tt; 'se- Especia lização, DiagnóstícoHormidas. La111:l1C,k Feijô Unidos.' d C '

I
-

D M'José Pereira ele Carvalho
guar auapo, oioca-se em Iembro de 1957. Oral, cabe ao Prof. r. l-

Estou certa, por isso, que· ':lças� e leva-se ao -ref'rig'e- guel Orofino da Cadeira d�Celso Vieira
minhas leitoras se interes- rador. Depois úe consís- Ilmo, Sr.

'

" " ,'..Patologia ,e T,�japedicaVilson Coelho , ,

sarão muito peln s receitas tente, enfeita-se com cre-: 'Direto!' do Jornal " O Es-

que abaixo 'tran3creyo, e. me charrtilly.
" 'I tado", \

1'­

que devo, como serrt1;'e, à. �'�, li!r� de catdo de. l�:
gentileza do In sr ituto t' de, ranja

-Albertina C; Silveira
Economia / Domcst ica

'

da 10 colheres
Angelica Maria da Cunha

General Electrfõ Company. 10 folhas
Deolinda M; Rel5elo

----�---------------

o Ahsta�Dento. no ..Estreite
TITULOS, PRONTOS .,

'No Cartório da 13.a Zona ra

Aloisio Eugenio de Olivei- I

Eleitoral, instalado na m.'. Ary Firmino de Andrade
blioteca Pública Municipal Gilberto Soares de Paiva

Irerie Eugenia Martin sdo Estreito, -acham-se pron­

tos, a disposição dos 'ínte- :
ressados, nos horár ios de

09,00 as 12,00 e dft,'1 14,00 as
I

17,00, os títulos eleitorais

I'das seguintes pessôas :

Osvaldo da Silva

Laudelino Alvín daSilva

Armando Pereira _

-Maria Deolinda Lestada

Benilde Marja G')elho
Edite Botelho da Costa
Nacir d'Almeida Fernan-

des

'I
Osmar Caetano da Silva

.

N.aàir-'Silva

,Maria Alzira d0H Santos

Aldenôr Senha

Odir 'Ferreira
...... . '

Adelia Marià Ramos
Waldemar Alves

Nelson Pereira Rios

Camilo ,V; da SH_va
Maria Eulalia Coelho

Osvaldo Schutz

Ar] Belmiro Silva

Luiz/Caetano
Oscar Albino dit, Silva

Jos� Rischter
Orlando IVI. Felreira ,

José Carara Junior

José Valerio lVV:.rtins

Geraldino Luiz Vieira

Laura Pereira Alves

Lail dos Santos Schn'idt

Rodolfo Quint

INSTITUTO BRASIL

Com refereneia a nota
Bem S'e' q e a " t ,sendo uma vermelha
•

i que. m-.r ior par e publicada neste jornal, edi-Lucas Atanasio dos San-
1

'

-.., dos países sul-americanos Xlcara de ágilU
�

cão ',de 21 do corrente, sobretos, -, _

se entra presentements no Caldo de um lin.ão I ' .

, a Faculdade de Farmácia e
Waldir Amaral inverno, mas, como acima J 250 gramas dç creme Odontologia de Santa Ca-
Theodoro Bambmetti

I
foi dito, as sobremesas ge-' fl'es_co tarina, "venho, POl:,meio des-

João Toneni
, la(las� ,São boa:; 1·':1 ra ",��al-l ,Di.�s�lve-se '�, ,geldina ta' solicitar-lhe o especial

'Osmarina de )üldradr e quer epoca do ano. ". com a agua.' JUlha.Se: o cal-
obséquio de tornar publico

Silva }I GELATINA DE MA'ÇÃ I
elo de laran.ta, depuis o ,açu- ,

'.

t t'f',
-

.
.

,"_
_

"
.

'I
as segum es re,,1 lI.:açobs., ,Maria Natalíá,(,e OlÍ\�eira .4 maçãs ácidas 'cal' e o-l,imão. Leva;-se ao 7

Maria Joceli Mflciel �,3 copos de _água ,I refrigerador. Qua!ldo ;ome- 10) A frente dos d€sti-
Fl'ancisco João Ferreira 10, folh�s de gelatina,' çar a congelar, ba.t.e-se bem I

nos da Faculdade, de �ar-
Zelia Pacheco Alves· sendo uma verrne1ba I

e a�,icion�-se o ,�reme fres-
I
mácia e Ô,dontoJogia de'

Manoel Brasil 10 colheres de açucar co Ja batIdo. Coloca-se em Santa Catarina el..::ont1'&-se
Alcino da Silva fôrma ele tudo B deíxa�se o ilustr� médico Dr. Biase

_ Vilson Luiz Callxtro 2 claras em neve g-clnr. Retira-se (la fôrma e A F. araco, que tão bem

IHilda_T'omaz da Costa Cortar�-se as maçãE' �m I
enfeita-s� com Cl"Tne e go- vem dirigindo. 'OS' destinos

Maria Marlene Ouriques pedaços e levam-,<,� as mes-

I
mcs de l'nranja. desta ,Faculdadr '() que a-

Maria Amelia' cI Avila
- mas ao fogo, jnntamente, -

testa a sua

Maria J-ulia Fernandes _

com a ágtia e o a·çl'car. Dei- : "

Dil�a Ant�nia :Oamasco' xa-se ferVEr durante 15 mi-

Dinah Rangel Martins
Luiza Samuel Itumpha

.

Arany Maria Ramos

oficiais e particu!ares,__aca- de inglês tanto de escolas

ba o Instit�lto Basil-Estados oficiais como de ,escol�s
Unidos' de iniciar uma sé- particulares, faz, se na se-

de do Instituto, à rua F�l!-: '

..,..,._.....................-......-.r...-.-..-.,.��

pe Schmidt, tanto nO expe-/

cliente da manhã como da
l

tarde..

(N.oticiário· distribuido

Wnlmir Rod!'igues
Al'acY Modesto Ferreira

Gen�sio Miguel da Silva

Fl�risvaldo Dinjzl
João Filomeno Beda

Victor Madâno da Silva

Waldemar ela Silva

Almiro Francisw RaI.lJos

Virgbia Rabelo

GracieIa Elízalde 'tira-se do fogo:.: passa-se
Da Globe Press num guardanapo Depois

NOVA YORK - A i po- de esfriar, coloca- se em ta­

pularidade das sobremesas ças e leva-se ao refrig era­
geladas nos Es{ados Uni- 1 ..or, Junta-se 2 co.heres de'
dos' não' tem pref'erência açúcar e caldo de Y2 limão

pelas estações. Tanto nos à maça cozida, colocando­
ardores do vei ão -i que se' sôbre a prime ira cama-

. ,

aqui duram menos tempo, da, quan do 1 estiver consis-
mas nada ficam c. dever aos tente.

do Rio de Janeiro ou Bue- GELATINA AiVIBAR

pela Dire10ria de Cultura -

Secretaria de Educação, e

Cultura) .

nos Aires - quando no �� litro de água : f'erven-
maior rigor do inverno, as elo

donas de casa, e principal- G colheres de açucar
mente as cr iançr.s, pi'efe- '6 f'olhaarla gelatina, sen-
.rem essas sobremesa's a do uma vermelha

quaisquer outros doces. Na- 1 cálice de licor de ca-

êuralmente, como é beiP sa-
.."

bido, não existe. 'na práti-
I cn, um lar norte-amerfcanr,

cau

1 colher inha dd essência
de bajmilha

.
"

de açucal'
de' gelatina,

s

Proteia a maquináriCl
e as instala�ões
de sua indústria
(om tintos de
alta quálidade•••

com

IGARA
à base de' borracha dorõda

1.0 - Uma demão de '!laro Fundo
Cromoto '(anti-ferruginosa)

2.0 - Aplique a .uper' prof.fora
'GAIA - tinta-esmalte à base
de 'borracha clorada, que re­

siste -às soluções ácidas e alca­
linos, 6feOs minera is, querosene,
go�olinai Q�cool e a outros
corrosivos.

11.os0. SIKA S. A.

'·1·-

UMA CAR-TA

BARBEADOR -ELÉTRIC«1

7Ienúngúm. '00"
I

Aplicadas. '

'3�) Quanto, a sala de

Odonto-Oirúrgla. realmenteNésta . " .

..
' ,

.

encontra-se em pleno anda-

mento e dentro de breves
Prezado Senhor:

dias nossa Facn idade rea-

lizará sua inauguração.
Sendo 6 que se apresen-

tr.va no momento, agradeço
.

sua atenção ri queira aceí­
tal' minhas

Cordiais s�ndaçõ{;s.
Samue.l Fonseca

Agora no,Brasil!
o soluçõo definitiva do
problema ela barb_::z

,

nutos. MistUl::a-iw Do maçã e ALCIDES ABREU

. janeiro próximo passado.

Seja você o primeiro a des­
frutar das suas vantagens!

Dia do Viajante
( c o N V I T E).

As E!11prezas de Transporte de Cargas abai·xo, dis- prezado cólega Prof ..
i?rir(;illprlas ,têm o p·r.zer de convidar os- Senbores Via- Djalmá':-G,' Roslindo, pIOCU-,jani' s e Represenw,nies Comerciais, 'para pa

..1:icipa�·em
::a . GIURRASCADA" comemorativa ao "DIA DO VIA­
J ANTE' a realizar-se no dia 1.0 de O�tubro, a.s 20 ho­
ra", J;�, Restaur�ute RANCHO DA ILHA .

ADVOGADO

REQUER CONTRA A

FA.ZENDA PÚBLICA
Çaixa Pos�a' 246

�,FLÕ'ÚA,NOPOlIS - SAr!TII CATARINA

Expresso
"

Fl01'ianópolis
R. Grande -' S. Paulo
Joinvilense
B!umena-uense

Zilc\a Buschele Lino
I'ie de reUnIoes ;;emanais. l\lhlaqn,ias Gom(s -Barbo- junta-se la- gela�illa, forha'

ESTADOS UNiDOS I ' As reuniÕes l"3alizam:-se sa, ',. a folha. Qúando estiver

tôrlas as 'qnallta-feh:as, dasI' dissolvida, adic:;õlJam-se, a I
REUNIõES PARA PRO- 17 às I8',horas sob a orien- Al'gemiro_ P; d;,s Passos clanr'''ba-tida em !leve. Re-l
FESSôRES DE n�GLts tação do Prof�ssor Skafe, I C:,tlllino Bepto Alves

No intuito de contribuir Diretor Executivo do refe- Alaide Vieira Hoffman

--para melhorar cada vez rido Instituto. Laureci J\ntonio da Silva

Ínais o nível do ensino do A inse-riçiio, que é gra- Aercio Silveira

Inglês nas nossas escolas tuita e aberta a professôres S:1ulo Saritos
.

Dilma Rosa dá Silva

�"����������������--�----�--..--_--,_, -.-.-- ..... �,------ .._-;;

AVENTURAS DO ZE-YfUTRE-rA

"

Emprf>zR .1oüo NevE'S

Transporte Ristf1l'
Transportadora I,mperial
Transport;dora Rib�iro.

.Ji� �
FACILITA ÁS TAREFAS

MAIS DIFiç.EI& DE LIMPEZA
FER-LI-CQN elimina fàcllmente
a ferrugem- que destro! as mais
disj:endiosas ol;lras de ferro e

.

aço.: Estas tÔrres condutoras de
'

fios de álta tensão, se desoxida­
dos com FER-LI-CON, extende­
rão por muito mais terppo sua

precIosa utilidade.

Fabrlcant•• ,
./

BUSCH�E & UPPER L1DI.
Rua 1101 Allilradas, 1311

JOINVILB ,- sta. catama

A mim, ca'be ',esponder
. pela cadeira .:.- de Prótese

,
.

Buco-Facial da 3't serie do

cursor, d"e Odontologia e, di."
rigir a parte di. Ciinic,l!- I

Od0!ltologica, o que venho
fazendo desde � l1i8, 19 de

agôsto próximo
quando pediu (lt�missão o

randó. continuar slla mere­

cedora 'administração.

....�iIÍIIl!iJII....IIIIII........--.........
BR.ITTO
-0-

Alfáiate do Seculo
XX

Rua -rriradentes, 9

.Nos loia� de sua pre­
ferência, com, garanti0
e Insistência técnica da

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLUBE' 15 DE OUTUBRO MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA ,'••••••••••••••••••••••••••••�•••••••••••••�••( '''•••••�•••• I�••••I·

QUlNJA IbNA;AEREA I ar e Restanrante I
Destacamento .de Base;Aérea de Fpolis I' i : '

.
'. . :({{((({((( :

SECÇÃO MOBILIZADORA N.o 52 /) :
))J� ))))}:

ABERTURA DO VÓLUNTARIADO NA : .1AERONÁUTICA : •
• ••

I - O Comandante do Destacamento da Base Aérea I ·

de Florianópolis, faz saber aos i�'teressados que se acha .:AMBIENTE EXCLUSIVAMENTE FA·MIL·AR� C A R DA' P,I' O·.:aberto o voluntariado naquela Unidade. O candidato I .
,

à incorporação como voluntário deverá satisfazer as : ',:
seguintes condições: -} I • •

1 - 'Provar ser brasileiro nato, apresentándo cer- 'ESCRUPULOSAMENTE' SELECIONADO APT-O A S I'
:

:!,'),�7 de registro de nascimento de inteiroI.. � "
.

AI SfA-1
2 . ...::... Ter idade compreendida entre 17 anos com- • . •

pletos e ne máximo 28-, em 1958; I .:
3 - �����m:eI�ees��!�r e não servir de arrimo a

! lER O MAIS EXIGENTE PA�ADARI :
4 � Provar com fôlha corrida da Polícia ou ates- i :

.

tado passádo por dois oficiais que o conhe- i
:

çam, possuir bôa conduta; . . ' COSINHA DE 1 ORDEM :
5 - Possuir i�st:ução primária no mínimo; : .a, I
6 - Ter no mmimo, lm,70 de altura; • :
'1 - Nãe ser reservista de 1.a ou 2.a categoria do I :

Exército, Marinha. ou Fôrça Auxiliar. Sendo • :
reservista de 3.a categoria de uma dessas cor- • Faça sua visita a êste acreditado estabelecimento •

porações. obter permissão para verificar pra": l
ça na Aeronáutica;

.

� : :
8 --:- Possuir atestado de vacina antí-vanólíea: II I9 - Sendo menor de idade, ter autorização por: II

,.

escrito, do, p�i ou responsável para ,ingressar. \ I CU InarlO. I
na Aeronáutica, como praça voluntaria, de-. ,I

_./
clarando também, ser solteiro e não servir de : \ :

.

d �I· '-".

II ����r:��d�d�:::o; ���r;:t�rios, deverão apre' IMENU ESPECIALIZADO tEM P R A TO' A R' A B E. I
snetar,.�e p'ara tratar de suas pretensões: I, .:

_

Ate 1� de. Novembro para os candidatos a incorpo- : ' .•

raçao em janeiro de cada ano; .

,
•

.

'. I

ção �é}u�t :!a!�d:�:�.os c,andidatos a i�orpora- I iEM FRENTE AO CINE RlTZ· BEM NO CE TRO D 'A CIDADEI
,

- ; � ,

QUARTEL EM FLORIANÓPOLIS, . 13 DE SE I ..

.

,
.

d S' d P
,

bl"TEMERO DE

:::LO OPÜSZKA _ 2.0 Ten. -IDepadamento e au e u ma
Chefe da Secção Mobilizadora n.o 52' rLANr1'ÃO DE FARMÁCIA

é' LA. iS-I-F-I-C-AD O R DOENÇAS DO PULMÃO .,-

I" Mês de Setembro
_

TUBERCULOS 21 âb d
. tarde) Fàrmá�;a ·Sto. Aiton io

.1 N C :f: N D I O E ,
- sa a o '. <-

. Consultório - R. Felipe- 22 _ domingo Farmác.a Sto. Antonio
Admitimos. Carta indican- Schmidt, 38 te!. 3801.

Honár!o 'das 14 às 1.6 ho- 28 - sábado (1al'de) Farmácia Catariuense
.

Rua Trajan o
:

lo experiência anterior eras. 29 _ domingo Farmácia Catariuense Rua. 'I'rajano
salário pretendido para Cai- Residência - Felipe Sch- .

midt, :127. I O serviço noturno será ef"tuado pejas Fa rmác las Santo Antônio
xa Postal N. 266 - Fpolis. ' ........... -'.--_':._.........._...,............. ..........

na situadas às ruas Fel'ípe Schmidt, 43 c Trajano.
, ,

ESTREITO

EDITAL

CONVOCAÇ�O DE ASS}l;MBLÉIA GERAL

OR.DINÁRIA
Convoco de órdem

\

do senhor Presidente, os

senhores associados para, reunidos em Assembléia

Geral, no dia 29 do. corrente mês (Domingo), às 16

horas, na séde do Clube, procederem a eleição do
CONSELHO DELmERATIVO, de conforrrrídads
com os Estatutos em vigôr.

Não havendo número legal á hora . marcada,
o seu início será prorrogado para meia hora após,
quando funcionará em segunda convocação, com

qualquer número.
Florianópolis, 10 de Setembro de '1957�,

.

ÓRLANI;>O CHAPLIN

\
, 1.0 Secretário

CLUBI
,/

(PROGRAMA PARA 'O M�S DE' SETEM:.3RO)
Dia 29 - 20,00 haras '-- Domingueira
Reserva de mêsas na 'Gráfica .43 à Cr$ 50,00.
NOTA: E' INDISPENSAVEL' A' APRESENTf.,
çÃO DA CARTE�Â.." SOCIAL. '

'

A DJRETORIA

Gíaà4e Bing.��.PlÓ�J;a�ytatade:
UDiY�rsltâl'i-à -.Catolica v-

LIRA TENIS 'GLUBE _.;:_--DlA '30 �O'!COJ�MF.NTE -\S
<, 8,30 HORAS

.

Corro grande br ilhentlsmo' será readzado, dia 30

próximo, nos salões do Lira Teu.::; Oluue desta Caprtal,
um grandioso Bingo, em benefício da Associação da Ju­
ventude Universitária, Católica, -

Os cartões pouerão ser adquerídos no' Imperro dos
Calçados, a rua Felipe Schmidt, n, 44. ,

,

ao nreço de Cr$ 50,00.
NÁO PERCAl\1! DIA 30 ÀS�8,30 HORAS

/

RUA VICTQR MEIRELLES, 18 FPOLIS.

-_......_------_.....__ ....."",---�- R'Ja Felipe Schmidt, 43

Rua Felipe Schmidt, 43

I ,l� IIU
VIAGENS MAIS �APIDAS PARA

O RIO DE JANEIRO,'
SÓMENTE COM: 'UMA ESCALA ,1 CAMPANHA DE EDUCAÇÁO I

EM CURITJBA; . "
'

-:".' ': _'LORESTAL I
PELA CRUZEIROyj)O SUL I Plantando Eucalipto, den, I

''I. I tro de 5 a I anos você terá I
ÀS TÊRÇAS E�'Si\BADOS, PAR- I madeira para pasta mecânica. I

• I lenha e carvão, de 12 a 15 I

TIDAS AS 13,50 hs;� :" Y. I anos já se1:'virá para poste e I

R I f
' - I vigmentÍl e do>.! 15 aos 20 I

eservas e n orma�oes: "1 � I' aill�8 em diante terá diâmetro I

, Agência TAC-CRUZEIRO D.o SUE'
_'

,I suflelente palra dormentes e I
". , .' I madeira de construção. I REP. A.S.LARA.

\Rua Felipe Schmidt, 24 - Fones I';; Se deseja reflorestar, con- I lUA SENADOI DANTAS"O·5•• AND. '

3700 e 2111.
' 1 ;:!!:I,�!1tés o "Acôrdo FIO-l JIO'DE JANEIRO-D.f.,;

, , ,

e Notur-

,

Ai�UNCIOS 1, 15 e 211 domingos)
.

Farmácia Indiana Rua 24 de Maio, 895

8 e �2 (domingos). F'armácia do Canto Rua P. Demoro, 1.627 �

O servico noturno será efetuado pelas Farmácias do Canto e Indiana.

A presente tabela não poderá ser alterndn se711 prévia autorjzação deste

Departamento.
Fl:::rianópoJis,

•

�....
J

EM ! ;�..

JORNAIS
REVISTAS
EMISSORAS agô sto de UJ57

Ltiiz Osvaldo tl'Acampora,
J 11spetor de Fa-rnâcía.

COLOCAMOS EM QUAL.
';lUEIt CIDAD! DO IIASIl

"

,'t;:::::::::::::,;:::::;::::;::::::::::::::::::::::::;:::::::;::::::::::::::::::::::::::;:::!::;:;:::;:::::::::{::::.;:::::.
,

I ()/JlOólema tIe
'"
�--:,_::::!:::_�::::__: Ioy,gt:/()t/,I*t

, ,

com a
:::::

:::�

lavadeira' �1j

"w:�!�:�::,J

Você
acaba com

,

I
I'
r

.

-S f U

'y

I

I'

(I

óF L o R N o I SP LI A
I

m
LA CARTE"I

. � f e re c e,' ai o r a, ,e sme r a d o
.:

s e rv i! o' d e
. .

Restaura'nte "A o melhor plano'
de papQmento

•
•

:FüDcionando diàriamente, exceto ae s domingos n
t Ú C �- E'

QUEM FAZ

PRA(4 N O V E M B R O BENDIX é con�õrl�

e economia comprc.vada em

mEl;' de 3.500.000 Ia es

.1 em todo o mun,!o.

D E
A5Ii ta em n ,,"a 1,(0 a uma demC>l1straçãa da IItndh.,

,

.

, .
Revendedores Autorizado.:

lojas"· IRMi81 .Gl:ArAM {

Rua João Pinto N. 6
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTimo" o MAIS ANTIGO DlARIO DE �. CATARINA

ACONlEfEU .,NÓ­
"RESTAURANTE' DONA MARIA""
No fundo do amplo salão, há alguns anos, à

hora do. aperitivo, conversavam animadamente
cinco homens de letras do, Rio Grande do Sul. A
tarde já se despedira lá fora. Fazia frio. A chuva
fina. molhava insistentemente a cidade, umedecen­
do também a sensibilidade alheia, através de r�a­
ções íntimas, visíveis na aparência das criaturas. O
aia entrenublado era típicamente porto-alegrense,
no inverno do sul, com o Guaíba ali perto intumes­
cido pelas águas, na enxurrada para o mar, denso
como uma piava recheada que fôra antes fisgada
em maré alta"

Na mesa isolada o" bate-papo dos intelectuais
decorria fluente e vivo. Frases saiam de todos os

lábios. Anedotas, ditos irreverentes, casos de' ex­
periência peSSOAl, crítica e ironia, louvores e evo­

cações, tudo repassado de verve esfusiante e de ri­
so amável. Todos os. temas serviam naquela hora
para o comentário oportuno e inteligente. Ninguém
era especialista ali de coisa alguma. A certa a1tu-
.ra, Léo Arruda, -agradecendo um cigarro que lhe foi
oferecido, disse:

- O cigarro pode ser muito sedativo e um re-

manso acolhedor.
-

,

- Que frase 'é essa? - perguntou. um outro.
- A última de uma crônica que acabo de pu­

blicar ...,.... respondeu Léo Arruda.
Sem perda 'de tempo, uma folha de papel que

estava em cima -da Ínêsa, correu, ràpídamente, en­

tre os circunstantes, de- 'mãos em mãos, sob o do­
. mínio da glosa e Aa poesia.

Todos (cada um a seu turno) escreveram de
improviso: '

Tudo passou. A solidão me envolve.
O mundo para mim não mais existe:

.

A noite i"')ensa as ilusões dissolve.
Acendo agora o meu cigarro triste.

Reinaldo MOU1;a

Nada passou. A solidão demora,
povôa � sonho. .. A solidão existe,
mas existe, nu sonho, como agora,
no leve risco do cigarro triste".

Athos Damasceno Ferreira

para esquecer coisas desta vida,
'POis a' ventura em esquecer consiste,
Nada. como. êsse sonho aéreo e leve
Que se espirala de um cigarro 'triste .. ,

Mario Quinta1'/;a

'N� tênue sôpro da.fumaça 'existe
todo o meu sonhe que se� fêz desejo",
Que entendes tu por um cigarro triste
se é êle a fuga do meu sonho andejo?

Nilo

O repórter que também estava presente e gos­
ta de colecionar autógrafos, antes que a roda fôsse
desfeita, bebeu apressadamente o seu vermute, com
muito mel e limão, sem água' do norte, e saiu ainda
risonho, trazendo consigo o original que lhe foi de­
ferido, saiu abrindo à porta da rua o seu providen­
cial guarda-chuva. Era noite já. As luzes acêsas
ahriam na paisagem noturna, por todos os lados,
uma duplicata de imagens, refletidas.

i

, Florianópolis, Terça - feira, 24 de Setembro de 1957 5

NOVOS

E -BELOS
--

PADROES

na

roupa
f .

,A roupa co,,:,sagrada na ú.j..tima

primaveral é apresentada à.go­
ra :.,a maié bela e variada pa­

dron�gem c;!-=e V. poderia, ima-
ginar.

.'

í

, /

.

Corte modarn.

Tr:opjçal

"

Acabamento

'esmerado, a

a tradiCional

qualidade'
Reril'ier

,-

(\j
(\J

9.

1.0 - Apreciação e discutsão do Relatór'o da
Diretoria;

2.0 - Apreciação e discussão das contas do'
exercício anterior; .

3.0 - Eleição dos membros da Díretor+a e do
Conselho Fiscal, nara o período 1957-
1958.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,

Embora sofrendo 'forte domínio territorial, o São Luil conseguiu transformar 8 derrota em 'vil�ria, graças ás lalhaS da retaguar­
da aváiana .: A mé, so;le' continua perseguindo os Ipcais � 3 x 2, o escore -Jorge defendeu um penal balldQ por 8ráulio -:- Ming_ue,
Bráulio" Rodrigue)r Wittitl (penal'y) e Bujão, a ordemdos tenlos'� Apreciação indivl'dual-_\rbilragem Quadros - Prellmina'r -

I
>'

Ren�a
A impressão que s� ti_' foi desaparecendo, Cedia sa e a seguir Bráulio ar-', evitar que "o "balão de ccu- surgir o gol avaiano. ape-

I
primeira vitória no certa- '.:)<)0 'Luiz e Mingue, 'de

nha nos primeiros minutos terreno o São Luiz e não remata, mas a bola vai mui- ro" fosse encontrar as' re- sal' da pressão contra a ci- �e, grande
.

distância chutou
, J

era a de que o Clube Atlé-:- ::�morou que o empate sur- to alta. No último :rp.Í11UtO' fies" Investem os avaianos da dela de Jorge, E vem o I' O VENCEDOR sem "muita violência e Ta-

tico São Luiz nüõ iria ,ser, .g.lsse. Depois veio o de�em-I: da fase Marréco marca de
I

na ânsia do desempate._O� tento da vitória ma" para I Para sermo.s francos, não tú "cochilou". Um "tran­

como não foi, mal sucedi- pale pró Avaí e outra \ ím, I�"bi'cicleta", mas o gel é ataquês em grande párte 'o "fantasma". do Carnpeo- gostamos 'rnuito do pelotão, go" como poucos.

do no marcador. O quadro- pressão surgia, a fie que os acertadamente
-

anulado
.

pe- defeituosos chegam a Tr- nato autêntico presente de' joinvilense, embóra não ne- 2° -:- Aes 19 min Ut08, após
de Joinville deu -comêço as 'visitantes seriam goleados lo árbitro, por impedimento rjtar a "torcida", Os vlsi- Enís'io que ensejun aBu-I güemos�algUmáS virtudes, um' ataque, perigoso dos lõ-,
seu primeiro jogo na metrô- inapelavelmente, tais as in-' cio "center".

I tantes, poucas vezes vão ao .ião' encontrar 2S rf:d�s I co�� _:alent,ia, calma e har- cais a pelota sebrou para

pole com uma sequênciu de vestidas que à ca-ía instan- A etapa iinal constituiu ataque, 'mas, vão f irrnes.. avaianas, E o icgo pros- morna entre seus valores. Bráulio, colecâdo a péucos

passes que deixou vh:amen- ,
te punham ,em'pânico 2 me- : am amontoado de falhas, Mingue ll_tira e Tâ'tú 'defe,n- ;:gU�U com o AVnl na imi-: �ão é qÜ,adro, com posaibí- passos da área :Jjt-l'Ígu;a. O

.

te empolgada a assistência. ta de Jorge. Pressionava o vérificadas' principalmente de, Nova defesa de Jorge nencia do empate. Contamos' Iidade de aspirar um dos cel'eb_ral plsser. maH:m a

Enquanto isso, o Avai bus-" Avaí e � ar.co�' ;anluizense no pelotão da Capital .. Aos
I

de uma cabeçada- de .Lauro, nada menos de seis escan-I primeiros cinco rugares no pelota nos, pés, olhou para
cava o acêrto das suas li-' salvava-se como por milas -4 minutos Edú comete to- Rodrigues atira por, c,ima teios a favor do quadro �_I- campeonato. No jogo 'contra" o arco e com intellgência,
nhas e em certa .ncaslão "o

'

gre. Era o azar que mais' que dentr.o da área perigo- dó 'traveseão e aos 22 minu- -cal nos minutos" derradei-I õ Avaí, aliás seu primeiro. euvíou-a no ângulo esquer­
quadro local

.

te,r,� seu pní- uma vez conspirava contra sa, 'tendo, o á'l�bitl:'o apitado' tos o mesmo Rodrigues ros da peleja ql;e chegou "ccmp,romis:so de: env€r,gà-:'j do. Para muitos.' pareceu
meiro ataque- firme ao re-

I

o Avaí. 1 pena máxima contra os vi-
I a�ancando 'des0i3perada-1 ao seu final 'com o marca�' dura fóra ele Jo.nville, "

o I te!' havido "frango" de Jor-
, I ., - I /

duto de Jorge, mas Rodrí-
t

E minutos antes que o sitarites. Bráulío encarrega- mente envia' UJ).1 pelotaço dor acusando: São 1'l'iz 3 x _

São Luiz teve "chance" e' ,ge, que no Instante do ar-

gues firmou mal a cabeça-
I

primeiro período têrminas-' se de cobrá-Ia, ut-irãndo, a' que atinge a cabeça de Pu- Avaí 2. Conseguiu, assim; o
I saiu+vitor io so. 'I'odavía 'não remate teve sua visão 'àtra­

da e o resultado foi uma se,' conseguiu o São Luiz o
I pelota para o canto' direito, ga e vai choear-xe com a ':cl,ube joinvílense manter a l-se deve 'esquecei, que, ape- 'palhad� por companheiros

bola pela linha de fundo, j empate através.:, de um pe-
I

,na� viu-se logo q,u� f.oi unÍ I

ti'ave. Uma gra�tle ,opodu- invencib'ilidade, enquanto o
I
sal' de dominado terri�orial- e �'ais' M'arréco, Rodrigues

-

Veio o tento ,iniciál'� da ;'nal. 'Após Rodrig-uis cabe-
I ::hute

-

fraco e o \·es�lltl'.d� nídade ,perdida. O segun- éonjunço' di Capital viu mente pelos loeais, foi- o ,e Lauro. ',,":

peleja, num "f!'ari.go" dé Til;:- 'I' éecu, proporcioml.i1do a ,jor-
I
�oi que Jorge'· sait��tc' no "do tempo já,'Fãs''>(ju da sua perder a S�la gr::tnde' opor_" quaàro' que_ menos' 'falhas I ',ªo - O desempate. deu­

tú e daí aquela, impressão, ge realizar bl:ilQante 'defe- :_ :.nstante p!'eGÍso, ,e6nse�uiu
I
prifneira metade.� nada de tunidade de a-kançar ,sua

I

apl'�sentou. O goleiro Jorge, I se aos,32 minutos.' Comer
-------� - _ .. ----,

j
.

- já conheéido do �úblicõ es-
,I c�ntra o São Luiz .que Lau-

,�
teve 'estupendo úntí'e os

I 1'0 est'en'de' '

a Luló que se

__,--....,-......_ _,;;;.;.....o;...;;:;.._T :í'ês paus, contitt;indó-sE' ná I c�locata � pouco'! . passos-
:=: g rand� bal'l'�ira �,s preten-

I dô' extrema. �O 111édío atirá'
• sões dos 'avalaw,'5. Chegou

I
e Rod-rigues recua um pou-'- �

I mesmo a defende!" , ú� pe- Cõ para em notável cabeça-

" n�lty que se conv_�i:�i(k t�-: da atira}' ,à� redes, ven��n­
Tia mudado a flSlOnomla do !l-- penCla do sensaclO-

do prélio'. O aJ'('ueiro do
I nal Jorge. .' ,

I S�� Luiz foi, não' ,'r�st� dÓ- 4° - Aos 38 minutos . é

J
Vida a grande fIgura em batido um "tiro" de escan­

campo, Eduàrdo t Baixinho teio contra o Avaí, tendó
" __ 'o__

•
_'

Empàle entre ,São�'Ra'ulo ,�Jamandaré' ,

-

A
�

classificacão SOl,re o Paulá-Ramos nova goleada: ; :�i:Os ��,�:dO����g:�::�iS c:� !::��t�dt ��t���idOco���::
a.derrola do lrile diante'do VeiÍdavall �o���:�: ::���a�ld::�::!�� 5 x Q 'frenle ao Caxias

"

-

-j ���tom:��:. d�,_e�:���,� s�n� !::::d�n:esPel�!a l:ater na

O t 'd' d'" . t' s- P I T' .'
"

, ' ,
para o

_

ce-r ame ama .01'
,
a_ Cl- en re ao ,au o e aman- a class.ifh:ação, ç1õ' cerL'lme No jogo efetliadó domin-' desta Capítal, a vltona sor-

I
do s'eus valores "de maior fundo das redes.

dade continuou na tarde de darê.
_ f .,' I dá 2,a Zona:, . -, I go em Joinville, entre Ca-,11;iu ao primeil'o pElo e�core destaqu'e o extr'e.ll�a Izidori- 5° - O último gOl da

sábado" tendo, na. preli!lli-, Co� a derrota dos trezis-
1

l..q" lugar. - Carios Re-, xias, local e pa,,'_;a Ramo.,s,
I
d.� 5xO,

-

' ','. } nho" o m�ia �ütitz e o t�rde, deu-se aos '34 mi:r.u-,·

nar, o líder Treze de Maio tas e o empate do;; s-arúpàu- naux, Qp.p.....
.

centro-avante Bujiio. tos da etapa comlllemmítar.
sido _suplantado' 1J610 Ven.:: Unos, a 'liderança pasS'��l' a �, 2.° }ugar Olímpico e

---

./ O VENCIDO Ataque dos 'Visitantes -pelo
daval por 2xl c no Jogo' ser aividida entr(' os dois/ São J.uiz, 1 -

Juv_enl.s Em v'erdà,de [laO foi o' se.tor direito. Enísio faiha e

pl'Íl,lcipal havido empate' clu'bes. I' 3.° lugar - A�nédCf" 2 t pára iem campo enquanto os
• ,

,""
>- I

:1 aque a.vaianõ que perdeu,

",

I"ca��as�u!ar
- Bocaiuva le CAMPEÃO. DO 'to TURNO O' PAULA �d�i���Oe:��ra ::n�:f€.���: !:�:v��n;::sa:ta:�ol:.d��;:a: J

"Va-o, s>er' prom,oV·I·d·o's' os 1.'0's Jogos
5.° - lugar Marcílio..._"". ,.:' , R�-A u O S

-

.nas investidas n�o tenham indo a bõ'la para lzidorinho

I Dias, OperMio e PaYsandú, 1'1 Ql'(lo Q ,J que avan_pa e c.:ntra 'n"ara
.

� p01ICOS. uem peru-eu ". I,'

,
.

B 'I·" d S d'
16 Ú "C�mpeollato .JuvenII de por 13xO - e naquele houve J' jo f' d f

.

t Bujão' salta mal Ta[ú

Olímpicos r,a$.i elros e- ur os-
.

6,0 lugar � E�:iva, '7 Ft1te�ol�da. Cirlaâ'e pros-
I em_pate de um tento.., I v: g;�U'�:c�)a:ã:8a ::eco:� bola v�i mesmo pâra 'o :es�

M d 'i -87,0 -lugar ,r;gueir,�nse, seglllu dommgo .::om, a .rea-/;---� tarde, como :l'elm.tinar I
quista de dois dO:l três ten- tinatári� !l,ue "mergulha"

U OS
� lização .dos três ultimos do confronto S>;�) LUlZ x tos des'contrários. uma vez cQnseg�mdo, de,c�abeça, o

dos :ivos Estados, Ne,sses Jo-
I

'

8.° lugar - Avaí, Bar- jOgOS,' do tur�o.
" 711, Avaí, de.frontaraI';:t-se Ava.í' que o penalty qu,_� empatou,

tento da vitória.

gos pcderão inscr�vf:J.;:-se 'roso e Paula Ramos P I h- d t B t ,1 O JUT)-,.

I
e a man a ei.10n aram- ,e ocalUva, enuo o' pn-· :1 pugna passa ser auo1ado " u.

,

"Uma' Olimpiac!a inédita, ':Od03 os atletas surdos' do, -- _-_ ----- ;;e 'Figueiqmse e Guaraní
I
meiro triunfado }lor 3xL- como falha. Tatú engoliu ,Waldemar Júlio. da Sil-

vai sêr disputada no Dis- BraE?il indepe�lde'll,e de �e� II' Próximos J·ogos e Paula Ramos 1{ Taman-! "

'um \ou..ito e gOI'(to "fran- va, da' L:J.F., foi o rliri-

trito Federal. -fza.ta-sc·.d.e rem alunos de educanoá-
O C

daré. Ne�te o 'Iíl1er goleou I
Assim foi ç Paula RDmos go" é no tento. dá, vitória gente da porfiav €om um

,

f"
. ,

.

.

d I� . ampeonat@prossegui- .
�

"', I pr,o.cla,m.ado. campeão· do trabalho q'í.le re .....ut'allflos de
um empr<;endime".to do Irjs-

.

rios o IClaIS - ou' <{SSOCIE, os
'5a f

. ,_ _
lião executou u,m Ralto per-

"

.
tituto Nacfonal �,ce' Ednca- de quaisquer �ritidade�. _"

I ��liz x �;:él�:: ': �:�t:,Se:: M'
'-.---'- � '! �:;:ello /urM eom Lima feito para impedll: a eabe- ;xcelen�e< -Sel_ls auxilIares

cão de Surdos, ' 'que pro- Todos os. participantes Joinville: Pai'a d.-,:ningo es- oore conservou " ,rença e d�l'. pontos
I
çada de Bujão. Do irio fi-': oram erson pernada e

'. .

t P
. i - " ,,�

,

I
:;ObI e o Guaram, segundo Hal anenas Guido teve de- OS!l1ar de Oliv�ira.

mo�erá bl'evemen, e, �s .
rI-, estaduais, serão recepciq�,1 tão marcados

/

os segutntes" I
�

OS 'QÜADROS
melro� J'ogos, Oh:rp.pICOS 'nados e hosped�ldos pelo encontros: .

I_ - a coroa colocado. A diferença será s�mpenho convincente. Ení-
"

d S d M,
I

'

'. ,1- , 1 '. aumentada para quatro

der310
andou bem de início ,Eis como formaram os

BrasIleIros' e ur,!?s ......u:, Instituto NaclOn(ll de Edu- Bocaiuva x Mal"{:ílio Dias, O veterunissímo dos rm-I .

'
.

'

dois quadros:
dos com a -pal;ticipaçãú de', cação de Surdos' que em-

I
nesta Càpital.

'

gs, A1'�]lie Moore de 45
vez que o ,Pau.la Ramos de- mas atrapalhou-se. to_do no

S,ÃO -LIÚZ
l'evr,esentaçõe,s 'ú 'Várias

I

p'reende, assim, em sua no-' Dp�rário x Carl-os R' tnos de idade, c�nseguiu,' verá ganhar 'os pontos da

I
final' e quando do tento da Jorge;

I
e-

, . I
'

'd 1"""
'

1
• Edua-rdo, e Baixiuho; Ma-

'd' d d S- 1> 1 M" ".1'" , 'J'l sexta-fel'r'a u'ltl·tl'.>,a, ma,nter', pe eJa venCI,' a pe"c ,'lgueI-
Vl,01'1[l.- ,san.UI.zens,,' parou

Cl a es 'e
.

ao a�lfo, 1-', va fase aCjml!1lstl'aÜVa uma
J
naux, ,em Oil1VI!�'

I
-

ri cau, Puga ,e' Biga; Gual-
nas, Rio Gral:!de d�-SUI"ES":"I' l'��lização de_;;..graüde ',vtilto,., .Esti'\(_a x Figueireüse, em o titulo ,de campeão mun- rense, por ter o :llvl-n.egro em campo eIxanuo. Gui�o

berto, Wittitz, l3ujão, Min-
, .

S t p' ,

S t
. I It

' , dial de box. da categoria' incluido, confor,me já demos às voltas com tl'í;�s atàean"-
pInto an o, ara, &,n a destinada, segurll,:o cremos, 'aJal gue e Izidorinho,

P
•

1 '(R I I Pay a dú O·'· dos meio-pesadó�, ao der-
I

noticia, um Jogau'll' irregu-
. tes visitantes. Loló também

Catarina, ern�1'iHJUCO .

-e- ;10 'mais retumbat1t,e êxito. i.\ n x HmplCO,em', AVAl - Tat,Íl.: Guido e
B t' 70 lar,'mente I'n Cl' '\'

. andou
- f,alhanrl,o mui,to. "

'.

cife)' Amaz,onas OVIannus) rusque. 1'0 ar por nocamE: no • s '1,', no Jogo E Ab I d
CUNHO OFICIAL _ Tony Anthony de que sustentúf( COlll o teieo- Bl'áulio excelente como "pi- mSlo; e· ar 0, Bráulio

e Bàhia (Salvador). .

,_._ I round, ,a
" I (Nilson) e Lol" Ver Ih

,

A f A R' I'
; I vot" e esforçádo como tità- .'

.

.

'."
o, me" o,

�. • pro, eSSOl'a- _"'.na lmo 1 O B 1 f"
"22, anos, ",1' cr. _

REPRE'S'ENTAÇA'O EM' ,

_

. O· a.,. 0,-. ti O canté� Abelardo hOln- no ,Nllson (Brauho). Mar! eco,
,

' ;. de Fada D6ria, diretora' do-
-

. !I "

TODO O BUASI'L' I .

, .------- periodo inida�.ll' c'la.uG]'cOU Rodrigues e La.Ul0 •..
'S' ... . _'''f

.

I
Instituto Naciomü dl,

EdU", I·solado I
,.

talvefz devI'd" 'a' PRELIMINAR
egu.nllo nos l_n ormou a, cação de Suruos, dando

"

D 2
H,O final, u

O
professora Ana Rimoli de I

:iêncüi ao Íninisüo Clovis' Com a derrot� qó Flumi-': , ia I a decisão do Torneio troca' de posições proces-
B

prélio entre Avaí e

I f t C sadas entre Bráulio e Nil- ocaiuva, pelo certame de-
Faria Dória, diretorll do

I 3algado da realização dos I n�nse ren e a.o anto do

"Jose' Abr'eu" J"uvenl's' serv�l'u crt l'
'

R 1 O d sono Marréco, Lauro e Ver- • ,J.no pre 1-
INES os Primeiros Jogo,s Primeiros .Jogo-s Bra&il ej_.'

10 por x, o_esqua rão .

. J d Bot f f
.,

'Ih
.

,,-. melho muito lutadores mas

I
mmar, sendo .vencído pelo

Olimp'icos Brasileiros de i'C s dé Surdds, solicito'.! a I
o

.

a ogo, que, 01 mé, or Segundo apul:'OU a nossa repol'tagean Ja fOI mnrca- 'I ,.
'

, d d
..

t
'

I '

.

" . N 1 falhos técnicamer:te. �ilson
a VI-celeste pelo, escore de

Surdos Mudos :á cOIltam .].
-

'd I t
suce 1 o pOIS empa ou com

,
ca a data para a reahzaçao '3 l' ..

� J. m(Jcaç;_to ' e qm e emen o ' , '

h' x vmgando se < SSlm da
com represenJ'a'nt"s ent to I

1 CiND �
-

o Vasco por 2x2, passou a

A \ l' d'" lrr�con eçlvel. Apenas re-' ,-. R ,

,

-
v'� ,- (O· para, memuro da ' ,. , me'rl·Ca 1 x Bar (,0 Jogo eCISlVO do Tor- derrota qu 'Ih ;' A .

" t' .·t'_· "l' '. _,' ,

'

ser o umco lIder, do ceI'ta- .',' -,
"J' " ,guiar o atacante. R(,dri- e e Impo�' o

(\0 o ern 0'10 nHlOnal co C _

O : nelO ose Abreu, ,entre ..' , ,.- 1 t 'd f'.

- "

:� l
. om!s�ao rgamzadora dês- I,. ,,' gues f.. o melhol da. I-Inha

aurI ce. es e ;!la parti a 1-

laboração q'ue vem s�ndo' "

J
'

, me, carioca. Demais re8_ul-'
roso O \ Flguelrense- e HercIlIO Luz.' , .

1 d'"
,

'

'-

�
aes ogOS" i)endo indieado tados da ro,dada: América

.

I," . ' de Íl'ente, porém 8en'l sorte' na e ecuHy.a do torneio

'prestada po,r i):of€Sbôras l)elo' Conselho �"cI'oIlal de
"

,Sera no dia 2 de ,outubro, a ..

, I' "inithlm"� 6 x OlarI'-a O S- C· t'
",' O Ame'r"

.

d
' nas cabeçad'1s e �r'rel-l'ates

.

formadas ri.o INES e ora....em Des-portos o sr. A:bilio
' ao rIS ovao

"

Ica, J0gan o em

I
noite, devendo (lS sulinos

,

•

-

« l

'j , RENDA
ativid�des em seus lespec-

f
D'Almeida."

F. 1 x Mad3uIX'eira Ü' e Portu- 1.,.t�,Ja.,1, .d. e,notou .o.Ba. rroso vi��ar �a,ra esta �a�ital ê�, '1'0._, O t�nio iIti.cia
..

l n,.as-. Frac.,�. J'encla:.:
Bpnsl1(le'8so ,Ó., pela contagem mnllITla "TACik . .....• '(OVIno (la

'.. ceu aos 8 minutos. Atacou o'i 10,990,00.
>

'

"

·1:··5
.

IASOUET�laL . VILA

Divulga o "Jornal

Sports"; do Rio:
'

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O, MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA

/

4s' Fa�aiãsloiiriaos,' Bfane DO ·Reinado do dóo
PO:l���'�C:m : r��:i�:a ":�: :o�:;: :�a::�Íl��S::,1 t�:'n�:� d"e" I.'oo:a;C'O Fl'anéiS�H���lc fe� uma �:�:r:::t;'?t:�I:sj�;:a�l;qsl�:S�'

, çãõ : .3e conhecido 'gl'oça8 aos public.idade sem jreceden- marquêses ou balões. Nes-.
r

R. 'BIELS seus deis filhos Luiz· e les em toda a imprensa ses cases, o cass iuo, desce-
MONTE CARLO Capital 'Francisco, francesa e italiana ressaí- berto o embustp.,. pagava a

. ,

jogavam dias, E Francisco qUE:, já 1 h 1 1 t. Ganhava pouco e não po-
vos e paciencia : "

tan do o grande l-:'utUl'O do conta (O cf e 'o aven u-

dia proporcional' uma. boa .r
:sistematicaruente, sem se nada tinha para ·p�rder, in- ,;l'incipndo. Demorstrou que reiro, e <O obrigava. a dei-

, citava o espanhol a nros-
educação aos S�tIS filhos. arr-iscar. .P

o melhor emprego do ca- xar o principado.
O resultado foi tal que, seguir. 0 resultado não po-Ao atingir 21 «nos, estes pijal, era a compra de ter- Muita gente q�12 ali per- xa do cassino,

ao fim de um ano, haviam dia ser out.ro; n08 três dias .

C t di
-

dcomeço deste, era eia o pon- .omeçaram a trabalhar co- ; renas e a construção de ho- deu todo Q dinheiro, fica-, om sua ra lÇ';O e qua-
ganho tanto dinheiro que seguintes" perdera tudo o -

to de encontro dos mais ri- '!1�) lavadores ds pratos e teis e restaurantes. O re-
se tornaram independentes, que havia ganho, Francis- -

depols como gxrçons em sultado foi maravilhoso.
.,

1 co teve que emprestar-Iherestau rantes de Pari" e de .erxanuo o emprego no
Dez anos depois I) principa-

baco, Abriram um escrito- dinheiro com que Garciafortunas' enormes, Lyon, Foi -num pequeno res- - do de Mcnaoo hsvia trans-
rio de corretagem de titu-

i
pudesse ir tentar a eorte.aurante desta ultima cida-

.

os em .Bordeaux, em Monaco, onde existia umle que a sorte, 'enfim, lhes

do Principado de Monaco,
'tornou-se famosa graças

sorciu,
Um dos f'reguoses da ca­

sa tomou-se d� simpatia
pelos irmãos Blanc e lhes

, ao seu celebre cassino. No
fim do ultimo século e ao

cos -e mais famosos-homens
db mundo. Alguns ali per-
/

deram

outros, poucos numerosos,

conseguiram ganhar somas

astronômicas para perde­
las em seguida, 'Rarlssímos
foram aqueles que .sairam

do cassino com muito di-

nheiro e não mais voltaram conseguiu emprego num

atraídos pelo demonío do lance. Tendo bastante tem­

jogo, 110.1.e, o cassino já es- )0. livre, puseram .. se a jo-
.1: tã mais democratizado e rar cartas e perceberam
,I atrai publico mais mistura- .ogo que, ou tinham uma

do, que ali vai teatal' a sor- ;;orte constante, (lU sabiam
te.'

. ,ii. jogar ,muito' bem, lJrincipal-
A. história da fundação ',lente o piqué, o bacart, e o·

(:0' e'ssíno ele Monte Cado,
I
'lcarté.

instituição que 3e tornou a DUl':1l1te'0 eIia trabalha­

foílte de renda 1,!l'incipal e .vam no banco, e, à nc'ite,
unica d0 pequeno 10àiam ser encol1(l'adol> emç,uase

principado, é muito çurio- toda a parte onde houvesse

sa, Acha-se ligada à his- .Im jogo em funcionamento.

toda da familia Blanc,. ori- Devem ter tido n:"dta força
.

ginaria do. Avinhão; o pr!- ,le�vontaqe. contl'�le de ner-
,

,

TABELA DE PAGAMENTO, DO MÊS DE
SETEMB'RO DE 1951

SETEMBRO 21.- Ministério da Fazenda,
Poder, Judiciário, Mi­
mstério da Justiça, Tri­
bunal de Contas.

23 - r:; }mais MJ�istér'ios.
24 - Procuradores de ativos e

os que não. receberam
nos dias acima,

.25 - l\posentados definitivos.
,26 - Aposentados

-

prOVlsonos,
salário-família, adicional,
e procuradores de inativos..

27 - Pensionistas militares e

provisórias. /'.
28 -.,- Pensionistas civis.
30 - Procuradores de pensio ...

nistas e os. que não recebe­
ram nos dias acima.

OUTUJ;3RO 3 a 10 - Pagamento de todos
os . que não receberam
nos dias tabelàdos.

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em

Santa Catarina
,

Florianópolis, 19 de setembro de 1957.
.

Mário SJleina, Teixeira Coelho,
Delegado Fiscal -

NOrA: - Tendo em vista a recomendãcão do
T!:,ibunal E.l;eitÓral de Sa�ta t�t�rina,
solicita-se às pessoas que recebem ven­

cime'ntos, &alário' e proventos por esta

Delegacia Fiscáf qUE. providenciem,' no
meno.r prazo, a substituição de seus
Títulos .

Eleitorais, considerando-se o

prazo estabelecido em Lei, findo o qual
serão. suspensos os pagamentos dos que
não se habilitarem com novos TíTULOS:

ADMISSAO AO COLÉGIO NAVAL
Dê 10 de outuLro a 8 ele novembro vindouro, serão

aberu,::, as inscriçi'Jes para o -concurso de admissão ao

Coif'>g',u Naval. As ins!"uções para o. conçur,;o poderão
ser cIYtidas na Divíp,ão (�O Pessoal, instalada no Edifício
.na tio Distrito Naval.

".OCÊ
I

S A B I A ....

U·.

.

M

Florianópolis, Terça - feira, 24 de Setembro de 1957

Começava, então, o se- pequeno . cassino

un do periodo na' vida dos cente ao principe

tes do ·cassino; mas era

também numérosos os vísí
tantes 'de outros .países,
antes da primei! a guerra

mundial eram O',� membros
da familia imperial
que contribuíram em 00

p-arte para alimentar a cai

va sem poder pagd,l a· conta

do hotel eternal' Ij trem de

volta. Blanc ,FLabeleceu

se cem anos, o cassino pos­

sui hoje um arquivo com

mais de 150 mil

que nesses casos o cassino

pagar ia todas as contas' do
parceiro perdecor, fcrne-

tografia; ali estão,
das informações detalhes

fomrulo completamente seu

.ispecto : haviam surgidos
perten­

corno por um milagre, nu­
de Val­

.11er0808_" hoteis, resíden-
.ois r.ipazes. Vri-ifica'ram .mY.

I
tias luxuosas, jardins. A

.jue poderiam ganha.r mats Desta vez, o espanhoi te-
fortuna-

I c Lle· Blanc estava normas C01110 erriprestirnos ;
linheiro jogando na Belsa,. ve mais sorte. Ganhou 600 I ' . .' ..

_.

.

. + ' , 1 feita. mas urna pequena percenta- nalS, Funcíonarios espeCla_
especulando nas cotações; i

mil francos-e-rro e dPSIS-
'I F

.

Blari hoci oJ'enl de clientes restituiu o lizados que possuem me-I 'd 'ti
,

O l'anC1SCO arre cen roera e "'" "ü,

mas para vencer nesse se- 'H! e con muar a jogar. '. .. I b"

I'. muito bem' a ps icologia dos dinheiro ernprestados nes- moria fenomena .. o servam
tor seria necessaria uma cassino d.e Monaco achava-, ,

'. ..' b
.

-

, • d f" I j ogauores ; por lSSO esta- c â S condições, O" que não por' uma pequena a er+ura
ligação rápida e

segura,'
se as. porcas a. arencia. '. .

:}',", .da tive- feita à porta tones os que, +
:

, • .� beleceu regulamentos es- pagaram �ssa - •

om Paris que era o cen- . ,FranCISCO Blaue prupos .

,

'

, .'
" pedais para ganlH�ir a boa ram seus nomes inscritos entram, e previnem o por-

tI'O dos mereade,s, Nesse·.10 prmclpe de V" my com-
. _ .

.

.,' .,' forma ,dó cassinu Em pri- na lIsta negra e foram de- teiro quando notam a pre-
tempo, as comunieacões rá- prul'-lhe (') estabeleCimento, '

. , -:-, .

. .

.

"
, '

.

. 'meil'o lugar, haVJ2 a sele- fll1ltlvamente
.

bJ; radOi! à �en.ça de- alguem inde::eja-
ndas eram gara11tldas pelo Pagou a 'Vista quase dOIS .

. .

'

..

'lh- d' f
I çãe rigorosa dos clientes. entrada do cassltle. .veI.

elégrafo ótico do gover� mi 'oes 'e ranCDS-OUI'O,o.
I LENDAS E HISTORIAS'

i::-.Jã permitia q' os p'o O p l"'cdo m�d,c, f'le'e
'lo. Esse tel.egraf() era ser- que 11essa época constituia "c o ,c.e -

,.
e.·,·. . I s-

, .

d ,Existem numerosas len-
vido pelos funcio:wrios que uma sorná astronômica. 01'-

; bl'es, ou não p<,"tencentes cerlte o c'assinu foi de
I -

(Ie das e historias sl)bre o· cas-
'eúbiam e hausmitiam, ganizou 'b cassi::o em no-' às faillilias reais ou' à ai'!S-

,

1880 a 1914. Foi fl época

ti h
. ,

vaso bascos' fe d 'a" !:o�c',�cb, ou à grande in- maior prosperidde econo-
,U1S mon an as os S1'1a1S' -, - rm<1:1.O l.m -

.•

.

'.
.

"

.1
" ,_ c:L1stria e comerdo, pene- mica da Fran(;�l, quando.umll10Sos. Infeh'l.mente. es-" cocledade

_
paI a"oes" com '

. 't I I 18 "h- d trassem no caSS1I,O. :Mas a surgjrarn as ::ruior.es for-
,e telegrafo ruc]Jmentar

I
capl a (� 1T-II oes e ....-

- .

.

.". a' .

I'd . 30 '1' cronica 11e Móote Cndo tunas industri;i3.' Os ricos·l.ao servia pessoa::! 0U es- LI ancas, 1Vll.1 o 1'(11 .,
mi

_

.

,

..
'

..

'

. " .. ,- 1 LI'.' lembra nll11t�s c,:;·:os dé in-'1'1:01'1CS partH.:ulares, Is.,. ,1ÇOeS 1 e ._Iue e f' .LlCou·,cpm ".. . ,

18 mil. A�esse tempo, a ci- 'dlVlCluos .SIne ai, (;,O�lsegl\l­,;0, entretanto, nii.o de!;'en-
- j ...------- -----_._---------

'orajou os il'mã0s Bianc. da de era muito pequena, I

�ntraram em elttendimen- não tinha"'hoteis e apenas r,'
;os com os funcionarioi: d_e ,lpre;;€nta:�� trê!', ruas. Pa-I
el.egrafo, estabe�ecendo um gando tall-Ió • peio casdno,
:orligc

. especial, c10m abre- Fl'an�L8CP !��anc (,,;ai)l� ,mui-
��aturas que. tinham. s��ni-I t�.. b:�l ql)�i:f�� _

�:l'alT �o,
�Icaclo especta!. para. eles. p, ll1C:lpadQ,. �!'L hon.ens malS.

Assim a l�ti·; H' e;u � 'J�-l'�-' .'icos do m��no, teri'á que

sobre os clientes habituais,cendo-Ihe mesmo, passs.gem

de primeira cla.'5e para o

reg-resso. Lançava essas

especialmente' sobre os jo-
gadores -

sem escrúpulo ou
sobre ladrões

sino, a ma,ioriã ,OtlS quais
se referem a pPl;;soas que

,

ganhara� somas astronõ-

mica
..
s. No geral �ão histo-'

rias inventadas, (lU exage-franceses f o r n J c i a lD o

maia contingente' (le cÜen- r,adas::,o cassii1.v sempre
teve em mira f':t?e-r publi-
cidade em t?_l'110 '>€ grandes
lucros, atraindo a:;SIm maior

,!Hentel8.. ;São

vÍ:\Íura d.a palve<t fral!ce-
11. "hausse", ql;� significa
tlta: sabiam, det:1sa formã,
lue os titulos e'l;avarr· na

os suieidios/'
/.

;ue -não tiveram

.. �'<- j�go; ní\sse� ..cas0s, a dire-
"_:�"-''''' ' '..

,
.

.
.�, ç'["o faz o 'possivl! t pOl es-

'cOl�(ler a noticia., As pr.oxi-
. .......

rnidades do cas"ino acham....

3e sob vigilancia especial

,
..�

./,-

lropol'cion-ar-lnes tçdas as
.

.,

omodjdades. O primeiro
passo, seria a con::trução de.
Im grande hotel -: o hotel Ile Paris - projetado .pelo .

rquit�tn Gia'cobi. Sob o

'onto de vista.- ele dimensões,
ele confoÍ'to e ele moder-
1!s:no el� insta!�ções, era o

naiol' e melhor hotel da

.!:Ul'opa, Achava, re ligado
'ó cassino _por um corredor

1ubterraneo,

imSUL'rADO .:HARAVI-

'iminencia lU'!a' , alta;

da, policia, a fim

nir qualqué
suicidio, que taT.io

I
recimento causa; Diz-se que

.

r bas.ta a uma pe:"soa

:'l.r-se à noite num. banco,
.

.

yroximo co ,cas�ilJo, e ti-

[''1.1' do bcl'So, um revolv&r,
par::t flue imediatammte

ll)areça um gua1.·rla, que o

'evará até a dll'eção dI)
(Cont. na lla pag.)

"n:_npr::vam ao p:..-ec:o do'dia
: e'ipel'av-am até C[:.Ie suhis­

:e111, realizando. assim, Iu­

:ros 'l'l1zoaveis. Descobriu­

,e, porem" essa ct;'ll1binação
, cs dois irmãos feram con­

denados � uma il)l te multa.

Tinham, traQa'�ha('o corro es­

"3e sistema 18 mu;es. Pagas
todas as despeslls e l,llultas,
viram-se 'na pos'se de mei.o

·milhilo. de
.

ftanc:;s_ouro, de
lucro. Estavam ri·.'os.
Iniciava-se o tcrceirc pe­

ríodo, da vida 'dos n:anc,'

Deixaram 'Bord(!;�ux, onde

já não pOdiám agu', e p;;,1',
tiram para a Alem:mha,
Visitando os n llmel'OSOS

principa'<los 'qlel!:Hl(s em que
se achava diyid�ào o. país, ,I
naqt:tela época, ,('scolh{;l'am

Hassen-Homburg para 5ê�
de de suas atividades. O

principe reinant;:, é!.eu-lhe�
a concessão, para �onsti'Uir
um cassino de jogo, O Í1e-

.

.

gócIO era excelente para
as duas partes: J principe
recebia sya percentãgem e

6S irmãos Blanc cada ano

viam cr�escer sua fortuna.

Centenas de peS�F)aS iam

ao cassino, a fim de perder !

<linheiro e, muitf1.S vezes,

\

e ch�gue em tempo
de comprar a sua

.�"t1.'.'("'
' ..

_.

móvel de madeira de lei

• Costurq para frente e para traz

.; 'Borda com absoluta precisão
• Garantida por 15 anos

quando
acaba�o,
renos.

o dinhei;'o

apostil,'am

tinha

ter- .

,

I
Aproveite' esta ofertQ

especial· de.DIAS BONS E MAUS
Luiz Blanc mcn'eu em

1848, ficando o negocio .to­
do nas mãos de Francísc? ,
Teve dias bons e maus; nu- I

ma ocasião, o' negocio esta-I'va às portas da ruina; um

aristocrata
.
espar:hol, Gar-

I
-·cia .,g-anhara ,dur·ante·· rês _..,.,.-..._-

"==�======d, .

DE 1

A MÁQUINA
DE COSTURÀ
MAIS -VENDIDA

.N . .o 8 flA.8 11

I MODELAR
"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Terça - feira,,24 de Setembro de 1957
,----�---;._-------------�

--- � - ,.-

��.ICADOR PROFIS,SIONAL
.,.nICOI

DR CONSTANTINO
DIMATÓ8

MÉDICO CIRU.R<riAO
t)oençal de pe.abor�8 - t'1U�o�
_ Operaçõeli' '-

.

VIU Uriaá.rla.,
Curso de .a}:erfeiçoame-.b •

1(,n2"a prática nOI Hospitai. d.

Buenol Aire•.
CONSULTóRIO: . Rua Felipe

3chmidt, ar. 18 (.ourad<o). ).I·ONI"
81'$12. '

HORÁRiO.: ,dai 15 á. 18 la!)

��e.hfêncla: Avenld.. Rio Ou.·
•

ro, n. 42.
Ateride dlalAado..

'reletolle: - 12116.

DR. JO�l: Ml!:DEmQ�
VIEIRA

_ .\O"vGADO '_
�f&ir Poats.t 150 - HaJA �

':4r.L� (".'arlD&1

��_._._-

DR. HÉLIO BERRETTA
MÉDICO

Ortopedia e Traumatologia
Ex-interno por 2 anos do Pav.«

lhão Fernandino Simonsen da

Santa Casa de São Paulo.

(�:lrviço do Prof. Domingos l)c·
fIne) - Estag iario do Centro .1.

Ortopedia e Traumatologia e do

Pronto So('orro' do Hospital das

Clinicas de São Paulo.

MlNIST:tRIO DA AGR1CUI..TURA
SERVIÇO FLORESTAL

nEÍ,EGi.CIA FLORESTAL
R"�GIONAL

"ACORDO" COM O ESTADO DE
SAN':'<\ CATARINA

A V I S O

(Serviço do Prof. Godoy Moreira
$ _ Seja a um só tem- $

- Médico do Hõspital de Cari
$dane de Florianópolis. ,$ po, altruista e práti-

D,.formidades congênitas e atl .$ co. _ $
quiridas - Parallata Infantil""( $ Auxilie seu próxi- $
Osteomíelite - Traumatismo ,- ;

$ mo e se beneficie $
Fraturas. ',' '$·t 'b' .

creven- $Consultas: Pe'la manhã no Vil:; am em,. ms
"

pital de Caridade; da-s 15 às 17 $ do-se hoje como so- $
30 horas no Consultório, $ cio do, H O s p

í

tal $
Consu ltô rlo : Rua Victor Mel $ Evangélico de FIo' $

re]]es. n: 2�.
_. $ rianópolis. $Restdêncla: Av. Mauro _18m\)

$$$$_ _$$$$- 166, - Tele. 2069. ' ,

Esta Repa ..'tição, pela rêde de vivt'i:i>s flOl':'lItais, em

.ooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e
iemsntes de espécies f��resu<d <! de ornamentação, para
"ornecimento aos' agricu ltores em geral, interessados no
eflorestamento de suas terras, nU,m de prestar toda

- A rloresta signlfica :. »lentação técnica necessárta. Lembra, ainda, a possi'» .

fonte industrial; solo Ier- ! idade da oütençao de empréstimos para rafioresta�entl'
til; terreno valorizado; pro-

-

JlO Banco 10 Brasil. com jL:OS de 7% e prazo de 15 anos.

teção de mananciais, defê- I Os ínteressados em assuntos f:o ....estais, para a

'sa contra à érosão; garan- I ibtenção de maiores esclareclmentos e requererem auto-,.

tia de abastecimento do ma- .rlzação de licença pa-ra queimada e derrubadas. de mato,
terial lenhoso necessário 1

....iiiliillM�IiiII............. devem díri!iir.se às Agências Floi estais Municipais ou

ao conforto, à economia' e, à I diretamente 1), esta Rcpartlção, situada "n.a Santos
sobrevívêncía do Homem. Dumont nO. 6 em Plor ianôpollc.

•

Tele1�jne: 2,47u - Ca ix., Postal, 39':-,.
Er,d'erp\o ,tell:!2Tãfico: AgrÍliilva - Florianópolis.

t C.

Ajude sel.':.' irmão

pobre e, doente;
.

apressando, com sua

contribuição genero·,
sa, a edificação ,do
Hospital Evangélico
de Florianópolis

A Delegacia Florestal. Reg iona I,
no sentido dtl coibir, ao máximo poso

-

I!vei, as Q:'eimadas e derrubadas de mato, afim de ímpe­�Hr os desestroses efeitos econômicos e eeológ ícos QUl
4carretam tais práticas, torna púbiico e chama' a atenção
Ce todos os proprletãríoa de terras e lavMdore2i em ia­
ral, para a exigência do cllmvriment, do Código Flores-,
ta) (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DJi: }IATO
Nenhum ')ro�rietário �e terras ou lavrador poderá

j.'roceder que ...iada ou derrubada de mato sem solicitar,
am ariteeedencia;' a necessâría Iíêença ela autoridade
flores-aí competente, conú.r-ne dispõe ô Cótjiic Flores.
tal em seus artigos 22, e '23, respeetíva.nen te, estando os
nf'ratores sujeitos a penalidades,

, RE:FLORES'l'AMENTO

.
"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATAUlJ\,'

, - - __'_"--- - -

.,,"

Motor ideal para barcos de recreio e para outrús barcos símila­
,res, além de explendido para me �,or auxiliar de barcos á vela.

Completamente tquipado, incJusive painel de instrUmentos.
,

Dispômos para entrego ÍIDeoiélta, nos sf!guintes capnçidade3:

DR. LAURO DAURA
,

CLtM.CA GERAL
.I!:.recialista em moiéstia. d.

3enboras e via. urinária••
IJura radical dai illfecçõ••
gudas e cronicas, do aperellto
Reuito-util!�rio .m ambn.,. OI

.,�o.. . .'

I.)oenou . do aparelh.o DI,..t 'lio
, de aist ama nervoso.

Horário: 10t/� ,. 12 II .!1Aa ... ".
Consultõrtc : R· Tiradentll, �2

_ 10 A .dar - Rone: 8246.

Re8)�bcia: R. Lacerda Cou­

tinho, la (Cháear, do lillpanha)
- Fone: 3l!'S. -,

------

08.' HENRIQUE PRISCO
PARAJSO
M.DlCO

_ratlel "" Doençaa de Se·

llIleru - Clínica de Adulto••..
Cura0 de Especialização DO

DR. ANTONIO l.\lUNI7
&Ipit...l dOI Servldorea do... •

. D. ARAGAOtado.
(Se::viço do Prof.' .ariano d. r.IRlJRGIA TRÉlJMATOLOGI ..

�ndrade). _ Ortopedia
ConsultaI - Pela manhA DO Cl""lultórlo: ,João Pint.n. 18

V .

.!olpitll. de ·Caridade.
.,

nall 16 àl 1"1 ,dlàriamnte, t'agem �om' segariln�a'1 tarde daI llí.3� b •. em dlaa· Menol a05 "Sábad'o.
í

�
Y�f! 110' consultório á Rua Nu.n'.. Re.: Bocaiu'va UUí,

lIa.dado 17' ES<Qnina de Tlr�. FODe� - 2.714.
'

e raplJ'dezdertes. Tel. �766..
.

-�-

a••i'ineia - Rua Pre.ielente
fllll [1[8SIIID8Coath!�o '4. TeJ.: 1120. DR. NEWTON

.

80 508_ CONF<trrrAVEIS' M1CRO-ONIBUB .0

,-� ;!ii:A�1N Doe�ç.��:�:�[:;R�l'proctn .,,���:I���IOO -IIPIDf-(SO�IIISlLIIIO.
-

MeDICO .... ' logia - E!etrlddade Médi,'a -.,-----. - ---

.FlorlanópoUI - Ita1af - Joinvllle _ OuritlbaTA EM OLHOS Conc'lltó,rio: ,Rua :Vit(J� Mei O ESTADA' t7'!t4.. -::.rr: ���t�5Ó�LM'ARIZ E GARGANTA relols n. 21; - Telefone' ';307. U' �'AoC"'W,::'" ;:iIi"'-"; rI' íÍI._A;:': • -".
'fRATAMENTO Jil OPER'ACOES

.

Consultas: oaa 15 'J .. ra. e li'
"

I Agencia.
l\,lIl1jDeoaoro :elquln8�dala'r.·Vermelho.- ,Nebnlhraçlo

-,dlant�.
A •

LEA
, • Rua "TenElnte...,'Bilv61 'fi' Ultn-Som, Resld!lncla: Fone, 8.4%2

SS N0
.

.-
IT-damento de, Iln••U. ,... Rua: ,Blull}enau 'n. 71.

.

A I LJ.· •

operaçlo) -,----�
----

.

• . . ',•.

�:":ª�����:; ê"i7oFrSlr#lMSa··!*#rF'·=llaSmF-loêr:#Jpr#Jr#JEi.r'é#JA=
=

=, IIBor'.�o dai II à. lt !aor•• • " II. « » tij... 18 �. 18 hor...
,

'

.

m IConlUltó'rio: -- Rua Vitor •• 1 H CONCURSO DE ESCRITURÁRIO
Nle. %2 - Fone 2671. o"� I.!:; !{ua \:t"r Mei"l.'lea, 60.

Fu�param-se, candidatos para o lJl'óximo coucursoR.ea. - Ru. São Jorg. 19
/

m I'IIn. U 21. :"0;"; E,; 2.466 de E!:>cl'itul'ário do Ser\'Íço Público Fp.deral.

'I T."nridnÓv(,Ii. r 'J'ratar li hl.a D. Jaime Gâmal'�, 42.

�' I
••••••�•••••••�••••••••••••••••••••�.�.�•••••••••� .
. ' ....-:,

'� '.

� I [x�resso flôrianópolis lt�a. t• ••>' .," �'
- ..... , '.

•I� :• ••

'i I 'll'ansl>Jrtes de Càrga� �Hl1 Gerãl entre Flori�nópolis _' Curitiha i
: I - Porto Alegtc - São 'Paulo - Rio e Belo Horizont�- i
!- !:. d

: � Agências no J;tio Belo Horizonte com tráfego mútuo até São 'I
I ,- Paulo com o RocJ,oviário Rápido Riomar I

I•• •

ii ·1I. MhTRIZ; FLORIANÓPOLIS - Escritório e Depósito,' Rua •

5,5 HP gasolma BC HP Diesel II F3dre Roma, 43'- Téáeo - Fone: 2534 e 2535 I11 HP" 80'HP" (airéita e el:iquel'da) I: " End. Telegr.,: .�;A'NDRADE �
35 HP 1"\3 HP " " ,; I "

"',,'''�' ,." . I\l

: /.,""
.

:. 50 HP" -132 HP " "" FILIAL: CURITIBA -'.Rua Vts.�oríde do Rio Branco, D:J2 - 936 I84 HP " :.:- Escl:tório e _Depósito: Fone: 1230 - End. Telegr.: SANTlDTIA a.GRUPOS GERADOR�S �'.P E N T A" • •

Quaisquer tipos para entrega imediatá - Completo��'- - Com I AGFNCIA: PORTO ALEGRE 'Rua Com. Azevedó) 64 I
motores DIESEL <'rENTA'�, partida eléttica - r�diator - : �one: 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEQRE - R. G. SUL .- :
filtrQs '_ tanque de oleo e demai:; pertence§: a�oplados dire-'! Atende: "RIOMAR" -� End. Telegr.: RIOMARLI Idamente com flalJge elasti�a á Alt�rnadõr •

de volt�gem ,_. : :
trifásicos 220 Volts - com excitador - 4. cabos para I FILIAL: SÃO PAULO - Aveniaa do Estado, 166,6 - 76 i-ligação e quadro completo de contrôle; t0dos conj�.mt0s estão. Fone' ?70650 � Enà. 'relegr.: SANDRADE •

I �I'assentados sôbre longarinas pron.tos para 'entra'" e_m fUIlciond-
mento. RIO DE JANEIRO - Rua Dr. Carmo Neto, 99 - Fones: 32-17-33

-:REVENDEnORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE
I � 32-17-37 - A.tende.: "RiOMAR'" - End. Telegr.: RIOMAl1Li I'-

SAN T A .e A T A R I N A /
i IMACHADO & Cia. SIA Coínél'cio e -Agencias' I BELO HORIZ:ONTE -- Avenida Contor�o, 571 IRua Saldar.ha Marinllo, 2 - Enderêço telg: CIp RIM US'·, FONE: 4-75-58 _ Atende: "RIOMAR" Iex. Postal, 37 �- Fone 3362 -- FLORIANÓPOLIS 'I :!lE!3@;'EJr= r#lêr#lê,3@sr#lêr#Jêr#lêr#lêéfliE' .e••••••! ..

----------------------

:a)B. à� 'LOBATO
FILHO

Doença. do aparelho re.plratórlo
TUBER'CULOSE

RADIOGRAFIA E RABIOSCOl"lA
DOS PUIMOES -

'Ctrur,,:a. -do Toras

Formadl' pela Fl'<:oldaJ .. �','I, ••
''CId de IW1-edicina. Ttlliolutrl,,'a e

'fl.f.ncl rurll'ião do IIo8pi tal "e·
rêu Ramol!

('Ut�f) .te e!pecialbatÍló pela.
S. I'i.' 1'. Ex·iilt.erno e E"· ....aí.­

tt'llte <I Cirurgta 'do {"rd. l!lIfI
Gulmarãe. (Rio!.

f;tlIHI.' Felipe S"bUlIdl, 1@

one 8801 I
,

Atende em bnra marclÍd�,
Re.: - Ruo. E.t""u J uni. r.

llU li'nn*: ara.
I

DR.. EWALDO SCHi\_EFER
Cliilic8 Médie8 de Àdultos

e Criança.
Cons\4ltório _..:. Rua Vic­

tor Meil'elles n. 26.
Horário das Consultas -

4Ia8 15 às 18 horas (exceto
aOIl dhados).
Residência; Rua Mello e

Alvim, 20 _- Te!. 3865.

DR. WA ·,MOR ZúMER
G.�,RCI.A

flIolomado Deta Ficulda.. N�·
tlo"al de �dicll1a da Univer·

,

,

.Idade cio Braan
r:....I!Jtfi'rno por c�nl'ur8o d. :ila··

ternidacle,Escola ,

·Me ..... iço do Prof.·Octávio Rn-
.

'IIrilr:u". Lima)
�ll·lnterno do Serviço de Clrur·'

• ria do HOllpital' I. A. P. E. T. C.'
do Rio de J,-.neirn

'

alédleo dr HOBpital d� C:l\'ldade
� 4. Maternidade Dr. Carl-l8

Corrêa "".
DOENÇAS DE SENRO'lAR �

PA 'RTO!': ,.- OFE'RA' lES
FARTO SEM 'DOR pelo,
método pslco..profilático,-

Cona: Rua ';João, Pinto n.

, lG. daa 6i,oo às 18,Oú hor.as�
Atallde com horas marca ..

das - Telefone 3(iS5.
fte.idênci'a f

),.
R1Ja: GeMrt.l Blttencolln n.

101.
Telefone: %.1191.
-

ALCIDES ABREU
ADVOGADO

REQUER C,ONTRA A

FA ZEN DA PÚBLkA
Caixa Dostal 246

-- ...,.,,,..",.,.-----_......_---'""!"'...._---

lJR. Cl.Al(NO G.
GALLE'l'TI

-- AI'VOG�DO -

,t. ,

. ,

..

•

esquhla"A Solierail�" Praça 15 de novembro

rua }l'elipe Schmidt

/

Filil,iI "A Soberana" Distrrto ue Estreito - r..at•

- Mer

M O' V E JS· E'M: G E R A L

I08smBrk
tro S S· A LQJ�,

. ....--.:"
..

_:;..

VISITE' A

Rua ·Deodoro, n:o �S ._ Tel," 3820
I

L A V. A N D O C OMS A .B A O

,){irgem ,E:s1Jecialidade
.

da (ia. WEIIEL INDUSTRIAL - Joinville- (marca· registrada)
economiza-se tempo, e dinheiroAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"-

Record mundial
108 DIAS SEMv i

COMER-
,\
F
I

/

9

São Paulo, 21 (D. P.) -e-r­

Silki bateu novo recorde,
sagrando-se campeão mun­
dia I de jejum. ao comple­
tar, às 21,20 horas de ontem
108 dias sem comer, batendo
assim o detendo!'

/
do título

ímâxâmo de abstinência, <O

f'rancês Burmah, que no ano

passado conseguiu permane,
cer em uma urna durante
105 d�a,s e 10 minutos.

.

Ao sair da urna o faquir
Silki apresentava a pressão
Oe '9 por 5, pulso 120, tem- íperatura 37,5 (estado sub­
febril), e ainda taquiçardía,
discreta dipepsia e astenia
neuro-muscular, além de su

perexitação psíquica, de­
monstrando porém lucidez
respondendo a tôdas as per­
guntas feitas pelo médico
que o examinou.

<"

. ATRASOU Â SAlDA
O novo campeão mundial.

da fome deveria ter saído
dá urna às 20,10 horas, mas
ali permaneceu mais uma
hora aguardando a presen­
ça do Prefeito -18 capital
paulista, que afinal foI, re­
presentado por seu chefe de !

g·abinete. I
Silki foi transportado da

urna para uma ambulância
onde sofreu um Iiceiro-des- :
maio, ocasião em que foi apli Icada a primeira injeção de
glucose depois do jejum. Con
duzido para o Hospital Cen I
tenário, o faquir ficará inter!
naná. para recuperação, du-' I
rante 20 a 30 dias. sô poden- i
do reeeber alimento SÓlido
dentro de sete dias. I

o Sr�' foi O
Corretor
der nossa

,

Feliciciade.�.

...porque os

- "Lembro-me corno se fôsse hoje do

prím eíro dia em que" o Sr. j rocui o i o

'. Jeão para lhe vender I.'IT a apé l ce de

seguro. E r ecordo-me be.n d J tom ca­

tegórico com qu . êl- recus ',:.1 0 seu 1 no.

Argume?t� ld . le: Por c ue f iz oi- um se­

guro ,de vida aos 35 ancs., q 1 ndo ,e

está eh ío c e vida e fe pode c ont r com
um ganho mensil que a é

. j.ern ite al­

gumas 'e20no:; 'as?

"O Sr
..
nãõ {e deu por vencido e, com

risco de passar por "cscête", insistiu até

I':--�-NO MON�DQ�---aAT(S:t:AlZ�
CRESCIMENTO "E'ENOME-

.

(SNA)\ - O' protestanis-
.

cristãs eoreahas -Jiá cêrca teriores chegando a"...... algumas áreas. A despeito
NAL DA OBRA PROTES-

I
mo na Coréia 3d,) Sul está I�de 1.324.000 protesf antes 'na-' 3.959.888 o número ,de' Bí- das limitações, a obra }iJr�s�

TA�TE �NA, CORE'IA DO
I

experjmentaridd Iiln',cresci-: quele país. Em 1�53 havia blias e porções da PaI:.wra segue em bases firmes". r:

- SUL níento fenomenjrl, disse um 675.000. '- I de Deus distribuídos ali. 100 'MIL CRIANÇAS .DES-
.

•••••••�............ líder religioso �e Nova 101'- Declarou êle qt!(, a Coréia Nesse ano, houve um aumen FILARAM NO DIA DA
.J

Nícosia, 21 (U. P.) _ A;. que.
. '�'.. do Sul é uma nacão que po- � to de � 419.118 volumes, _em' ESCOLA DO.MINICAL

cadío de Damasco anunciou Dr, Wallace -ad. Mervin, derá tornar-se urr-pa.ís cris
I relação ao ano .de .1955. (SNA). - Mais de !OO.OÓO

que se impos o toque de ...bo; • • • I -' .,

I
'

"

. !" '

recolher nas estradas das, secretar lo-execüt ivo da DIVI ' tas num futuro m uito pro-. : ,.A SBA informou também
. erianças protestantes e seus _

prin�ipa� cidades Siri�8. A sãode JYlissões-Esirangeil'as:. -xímo, Observou que na ,Co- que auxiliou a.. Sociedade, professõres. desfilaram, re-"

I m�tIdad ImhP?sta � p�dl'hr da, do Co"ncílio Nacional de Igre réia o Budismo e outras

l:e_rBíblica
do Brasil ;.! publicar -Ó��t�mente, 'e� -Brooklin.,nOI e e O.le, comeI e com

_
. . _

�

, . . .
.Ô

a, che�ada d�, ��is n�vios de jas (EE. UU.), i�lformou l ig iões tende�, \"L :n.:raq.�e- :5�?0,0 �o�Ias de, .. lia p�'lmel- .��va Iorque, p.
01' ocasião do

��t�rra "SOIvIebcos, a ,�o�ta que de' acôndo cem fontés" cer-se vada -vez:tm:t1_S. l'a 13lbha completa. Ajudou, I�8.o aniversário da funda-
!Su·Ja. ' I

"A C
"

t
"

d
.

orela em, e urd I]lo- se�elhantemente, a socie- ção da "União de Escolas

Rolas Cullnra,·s do incomum; suas port{t-S rlad� do Japão, ,Coréia, In- Dóminicai-s de Brooklin",
'!bel'tas ao'Gdsl;allism?",. dia,' Indonésiã;' Bélgica é <ÍJIe� se verificou �m 1.816.

- disse o dr. �Mé,jn. l?�.,dr Alemanha. .,.. R'epresenta.vam· e·�s·ses <>,l,u-livro é o, relato de Miche- .' "

ner do que pode muitc) bem proni' o que esta'/H dizer:do, JMPRES�IO�ÀN'J'E O PRO ��s, 450 escolas dominiêáis
ser o mais importante acop citou o rato da cJominàçã? GRESSO DÓS BATISTAS em 27 cOl'�l.Unid:adl?s de Br�-
teciménto desde a 'própria japonesa dluání'} o, p�ríodo ;.l>A ESP4--NHA Qklin. O tema das comemo-
Revolução Russa - a pri- I

.

l' d C
"

b' Ico onla a orew,' em co- (SN:A). -:-, O progresso rações dêste ano foi:' '''Crismeira reyolta e!ll gr,and:e '

1 d
• mo o fato que r.. p'resente dós" Batista,íl da IDsp,;,nha ·t'o e Prl'ncI'pe ,d.a Paz",esca a e Uln pais comunis- . •

ta contra Moscou. E' um li- dit'eção do país se acha nas impr,essiónóu vivR)llente o � O eva �elista hill� Gra-
vro doloroso e rn'l.�morávd". mãos de. cristão,,: meEci.o- dr. <{eorge W. Radler, Se- ,ham, pastor bdtis<a, foi' es-

I: : 'I --
pou, também, a intensa opo,

da vila de�Andau. O rela- Gerald.i.ne Farar,- prima
: to do que êle viu e ouviu dona americana do Me.tro­
I
se acha em

se.
u novo livro

I,politan Opera de Nova
I
"A Ponte em Andau", pu- York por volta de 1920, co- ��\s, hcspÜais e orfanatos
bl:cado pela Rand0r;t. Hou� I memor?u re;e�temente seu

se, New York. O CrItico .do
I 75.0 amversarIO em sua Cél­

"New York Times" cha-· sa em Ridgesfield, Connec-
ma�o de "um livro de fôr- ticut. Ela estreou no "Met" mento pl'otestant� na Coréia

CONCURSOS DO DASP. CÇl' arrebatadora". "Há his� em 1906 no "Romeu e Ju- elo Sul, o dr. Me:dn obseJ;
c. 35� ;- �SCRITURÁRIO DO SPF Inscrições tórü!s de atrocidades e �e( lieta" de Gounod. De 1906 vou que uma ú!lica ddade,

prol'J':'gadas ate 30 de' Setembro.
.

,crueldade individual na. a 1922 ela cantou em 493. .

(j; interessado� serão àtend�dos pa �scola Indus-' "Ponte de Andau" que per' representações em 23 pa-I :ae�u, em que
_ havI� sete

trial J;: Florianópolis, à ru� AlmIrante AlVIm n. 19, das seguirão os sonhos de mui- Réis, o linais popolar dos. IgreJas
em 1940,

....

(; numero

9 RS 12 horas:_ '

.._

..
. t?S dos leitores. São I:._istó- I quais foi CioCio San na! dessas igrejas subiu ipara

--;-

NEGOCIO DE OCASIÃO
.

�las ?e coragem, �evo.çao,_ -e "Mad,ame Butte.rfly" de cento e set�nta em 1956.

V d 4 I t d t· d' do 600 2 Ideahsmo que msplrarac Purcini. A famosa so'prano'en em-se o es e erras, me m . I
.

,m.,
h 'ld d' ,-" A-

d
..

d
. ,. d B' 's J a-o· m Ca uml e a mIracao. re" também atuou em \'2riOS MAIS DE i5'MILHÕES' DEr:a a UITI, sItua o no InlClO o rurro . o ,',e ' -

. '''r- ,,' . "O . ,
_

A.
'

poeiras. Nêles estão edif�cados dois prédios (4 casas), v�I��a,,, ��..e,,�:��-=l1t�. ftImes dda epoca do cme-
VOLUMES DAS ESCRITU-

d- I' d
' ma mu o com grande su- .

que ao 0a ren_ a.

1 1 S. J
-

M h d ALUGAM-SE GRANDES ceSso e viajou com :;ua. pró.- . RAS DISTRIBUJ.DAS EM
Tratar no m'esmo oca com o 1. oao ac a o.

,
'

. . _

.

SAI.õES pna companhIa na versao 1956
-

de "C'armen", papel em que (SNA) - Um total de
alcançou grande sucesso

.' 15.170. 058 Escr!�Ui'as" em
no Metropolitan. Após ter'- .

se retirado' do péilc� e dos 193 idicmas, foram distribui

concêrtos ,cantava ..�rn pro- das em 1956, em l.'1ais de 60
gramas 'de rádio. I países, pela Sociedade Bí�

I; : I blic.a Americana.
"Good as Gold", uma co- ,

'd"· d J h P t'k .

I 1)0 total 1.007.560 .eram
me la e o n a fl ,sua ..

'

.

-

.

primeir-a desd(� "A C!asá de Blbhas• .completas, 1.681.115,
Chá do Luar de Agôsto" ,Noios Testamentos, e ....

q,ue tanto sucesso' obteve, '1.2.481.383, evang(:,�hos 'e ou-

estreou no Teart0 ,Shubert I! tras pOl'cões.
-

de Boston. O enl'euo conta
.

a história de- um jovem bo-I A nõtícia revela que [lo dis

tânico que descobr.iu como

I
tJ:ibuição das Escdl.uras en:'

tránsformar .ouro ��m sujei-· tre os cegos alcill.1çou um

ro
.

q_ue. yrodu::irá vegetais
/,
"record" em 1956, com . � ..

maIS de 100 veze" maiores I
64 832 " •

.

que o seu tamanho Bonna!.j·
volumes em bJalHe,

Seu . problema é �rl'alljar. e discos denominados "A
ouro. A peç.a é baseada num

I
Bíblia' Falada". A circula­

li,:,ro _de Alfred Toombs. I çãQ das'Escritura,; na Amé-
DIreçao de Leo Joannon, .

,/
.

-

.

'com Pier'r,e Fresnay, Leo I
rIca Latma superOLl a todos

Joannrcm Fmnça Ji'Umes. I os algarismos d� anos

CLUBE RECREATIVO

JANEIRO

James <"Michener, autor

de "Contos do Pacífico Sul"
e "pont.es de 'Toko-RV', no

_último outono foi para a

Austria a fim de ajudar .os

refugiados húngaros e pa­
ra

.

entrevistar mais de 100

dos, homens; mulheres e

I crianças que esca'P�ram por
uma peq:t!ená pOl2te perto

Bem no centro ,comercial
. ver: Trajano 29

Trlltar r.a A· MODELAR
,

,

INTIMADO O GOVERNA- dramáticamente o direito

DOR A NÃO CRIAR .OBS- do governo federal de pôr;----------
TÁCULOS À INTEGRA- em dúvida "o 'éritério e a

I' �
,

CÃO EM LlTrLE ROCI\. discrição" do chefe do Es-

,�a.
p

•.
,a

. I'�

Little Rock, Arkansas, tado de ArkID:lsas. ., � _ �21 (U.P.) - O jUiz federal O governador, que não ..

. '/fIfI.'
do Distrito, Ronald Davies, compareceu, comentou que

I Ix..

proferiu hoje. um mandado o r,esultado da audiência era!
.

�-�

judicial pre��minar, pelo "uma conclusão preconce I HHH- -HHH

qual ordena aQ governador bida'" e' que seu próxin1C't H Muito dificilmen- H
Orval Faubus que não con- passo seria a apeláção. ., H te se poderá prova_r H

tinue colocando 'oh�táculos Entretanto, as alegações H amôr ao' próximo H

à integração raciaf�� Esco-
,

dos acJvogados dO' g.overna- B. exclusivamentê com H

la Central de, Little'Rock. .
dor puseram em destaque H palávraS: H

,

Daves manife.st�u que' a questão primordial: a lu- H 'Junte às suas pa- H

Faubus havia ,"impedido". ta pela suprem,a�ia entre as H lavras de simpatia H
.

um plano "d�' '. iI}tegração
.

estadt:!ais. I II um pouco de ajuda H

aprovado ]·ud.i(!1ã.líÚente. I Os quatro advogados de H material, tornando- H
.. . I H

,. d H 't' HA decisão - foi' proferida· .Faubus tomaram suas pas� se SOCI? o OSpl ai ,

/
ao final de uma'" audiência,

'

tas e s_e retiraram s�m ,cum -

I
\
H �y�gel�co

. durante a qual os adv9ga- j pri� c�m a' formal�dade de I H r1a�pohs.
dos de Faubus combateram I pedIr hcença ao trIbunal. HHH

6 DE
ES T'� E I TO

Mês dt> Setembro - Programa

Dia 28 -� Soirâc prit:·,âveril. patrocinada
p�10 j)�'�,al';.,mento Fe�1inino.

I

I
I

hgre;;so o talão do

mês;
h) P:1�a a3 ,se ,hodths exigir-se-á

. a 'apruB:,ntr,\'ão ela carteira so­

e',,1 v;sa lu � tIo Depa�tamento
]1'eminino;

c) \: 'da de Ing'l'e,SOS na SeI re­

, tar'a do C:'lj�e, até às 18 horas
do dia dtl f':':lta plyg:amada;

d) Reserv�d; ,'e nwsas com o sr.

Lídio Si!ya.I
I
l-
I

I

I
'Il_'·,

JUIZ FEDERAl DO 'ARKANSAS
. CONTRA FAtJBUS,-_

olhos de marido futuro!meu poro o

.

destruir tôdas as SU8S objeções e ven-

der-lhe 1 Dl1 apól c e para garantir- n2S-
/

sa subssté ncla e r ossa independência,'
no ca -o ext: erno c' o seu desaparecimento.
"Quando' f.quei viúva, nem' sei o que

" ,

seria ce n. s, se não fô se aquela apólice
de seio,u. o. Hoje". é ela· que permite a

educação de nossos filhos, que nos pos­
sibi ita manter um padrão �e vlçlÉ' d�­
cente, sem precisarmos/ apelar para a

ajuda de ,parent-es... Sim, o Sr: foi 'o
Corretor da nossa felicidade"!
I í

Ouça, como a voz de um amigo, a

pàlavra, do �OS50 Corretor de'Seguros

Sul 'Ameriea' [I
.

COMPA'�Hj." NAClON,A,t DE SEGUROS DE VIDA
,-

FUNDADA EM 1195 io ,

I�u=-:v-;:;me S�.V1 COMPROil[lJ.�O injormações

-

I acêrca do fegurrr'que me conxiria

.,
SUL AMERICA - CAIXA POSTAL1 971 - RIO

Nome
""""", .. ".,.""""", ,.".".",.""."".' ', .. " , .

.,., Idade, """"'''','''''' Proj.issã·o.,"" f.", .. " � .

I t: que, tu poderia economizar anualmente
� .

..................� .. , ., � : .

I � Cid di""""" , : ,
Estado

,." _ � ..

cretái'io pa E
.......

ra r. ur0pa,
A'frica e Orient� Próximo,
da Junta de Missr.és ,Estran

�pecialmente conv:dado para

�figurar ,no 'palant]lJe oficial.
.... .

..

'Entre outr!Ys altfi,e autori-

�ição ao comunis·,t'.o e a con_

: ribuição fêita nelas
-

esco:

g,eiras dos Batistas do Sul dades, estava tarllbém o pre
dos Ésta,dos Unidos. Disse feito da cidade d3 Nova 101'-critãos.

C'omo .,exemplo SO cl'€sci- êle, após recen�e visita Qfi­
cial àquele país, (jue jamais
vira ali uma épocu de tan::'
ta pI;osperidade e linião; co:'
mo agora.

A "União Batista. Espa­
nho.la" loealizará pm' setem-

que.

'Mães, umas. ,�arregando
seus pequenos fi:hos sm

carrinhôs, outras dando a

mão às, suas'crianças, de­
ram um c�lorid<o TOdo fspe­
ciaI à parada.

bro mais bl" A'uma cssem IHa o passarem .p.e;o .palan-
.nual, na qual serão aceitas que, crian-ças, jovens e ai:!ui.

-

.

\luatro novas igrejas. "Na-
.

tós saudavam Billy Graham,
.:ionais e missionádos estão dizendo-lhe: "Deus te áben­
animadc-s", escreveu l�m çoe BillY". O fan1oRo pl:ega-�,
missionárIO batista naque- dor eilcontra":se Em' intensa
te país. "Não há completa 'éampanha de evangelizacão
liberdade religiosa na Espa: ,e� Nova Iorque.

"

nha, embora tenham sido A primeira 'pala da de es­

feitas algumas (onc.essões '<:olás dominicais "em Bro­
pêlo .Govêrno esp:mhol em ôklinl foi realizad� em 1829-
-·��-·7-·-.r- '_ ·-"__"�"_r. � r- ::":,:,:,,:,:,'�-::..z.���_�_,!,,, .. _,,-r.:: �.::'--' -:-�---7:',- ��
"-2'---'�"�'���'-

A 1�4�'f iII,T'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.I

No mundo, de um modo

I
laboratórios e .ios gabíne- com o qUe vai sendo, cada s ignando apenas a f'azer o dade e tão sólidr unic ade, deixanr.o de ver a F'ilcso- pura; sobretudo criando

. I I,
geral; mas de mar.eira mui- tes dos sábios; e o ideal vez 'mais, indispensável a- que fazem todos os outros, Santa Catar-ina apresente' fia apenas como uma par- aquele movimento: 'de opí-
to· particular entre os po- seria que se pudesse, nos licerce e eompaníua de pen-

I
e deles não trazendo senão' novas formas de cultura em

I
te d,o que se chama Letras -.n iã« pública que nos enca-

vos a que se convencionou vários domínios do que sarnento. o que lhe é indispensável I

que se faça a síntese do! e traze).ldo-a· resolutamente minhe a todo� para a inte-
I I,'"chamar latinos, se conside- não é Filologia nu Técnica, Queremos SU1-0r ainda. para que possa realizar, co- que até hoje tem andado, I àà campo da Ciência, erga- . gração defin itiva da ciên-

ra cultura quási apenas o isto é �o que nãiJ se pren- : l�este campo, corno tem si-' mo deve, uma oura Ol'igi-l para mal dos homens, _tão I nizando quanto antes na
I
cia na cultura humana; pa­

que diz respeito a arte e de diretamente à palavra r'o noutros a nossa idéia nal; temas que Jazer que, disperso e alheio; (', no mo- 'Façulda1e de Filosofia os
I
ra o que são precisos re­

literatura, com uma breve ou ao viver quotidiano, pôr guia, que Santa .Ca�l'.:·ina; aproveitando ExatamE:de; mento "" q�e se v�4 criar I cursos de ciênc.a ; refor- ; cursos, nat�ralme�t:: s�­
incursão, provàvelmente, os que se não resignam a deve quanto ponsrvei lI10- todos os elementos de for- uma Univeraidade, e neces- ; çando nas escolas de ·natu- bretudo, porem, a visao e a

do lado da .crítíca. e da his- viver num mundo, não pen- var em tudo quanto se re-
I

mação .que lhe deram ao
I
sário que ela tenha vcrda-I reza mais técnica a parte! vontade.

tória e talvez, não digamos sado em suficiente contacto fira a cultUl�1üo se re�L:e�:_t�mpo__������ri�-,_:,�leirO����]��t�_de__ �����,."al, I h: IJt:l��\:,�:��_ e_l�e�q����.. I_� �,�g� _��,_�a_�,�:�_já da filoso'fja, mas relo
menos dos escritos'de idéas :

põe-se quási q 11(� inteira­

mente de parte, a não ser

p'elas repercussões que pos­

sa trazer nos 'outros cam­

pos ou porque_ se trata de

assunto em moda, o que

diz respeito à atividade de

pesquisa e elaboração clen-
•

-t.ifica : porque precisam
quasi sempre, de uma lar­

ga iniciação técnica ou por-'

que os temas parecem de­

masiado longe das rea1ida-1des quotidianas, ó que su­

cede é que, ao tratar ...se de 1-
encontros com o público, a,'ciência é realmente rele-

gada par� af'astr,do �lano. J
De outra maneira, e cre-

dora de nosso aplauso, pen­
sou a Direção dêsle Suple-

�
__

I mente, ao decidir que dêle

faria parte, com a possível
,regularidade, uma pequena

.secção dedicada ii ciência:
não se trata evidentemente
Oe informar os que ou por

;.gôsto ou por _

m-cessidade

de suas especializações, de­

la se ,mantem a -pàr: trata­
f;�rle trazer ao conhecimen­
to dos que em geral 'fa­

lam outras' linguagens o

que de mais importante l?a­
ra o futuro do comum pa­

trimónio de� cultura se vai

criando ou descobrindo nos

.... Tomado o tempo�
, fn;tantin�
, -.

I�N-Dtlcia��:
'

.. .'.v
P MITIVOS IlÁLIANOS
DO TRECCENTO A BEL-'

. LI�J
A partir da próxima se­

gunda-feira, 23 do corrente,
estará aberta no vestíbulo

da Casa de Santa Oatai ína,
à rua 'Tenente BUveir&" e

das 14 às 17 horas, incluin­
do sábados e domingos, uma
exposição de reprcduções a

cêres dos Pril]'iti·/os ítalía­

nes de, Treccento ã Bellíní,
A exposiçãoque" a convi­

te da Diretoria de Cultura,
organizou o Professor: João
Evangelista de Lima Andra-

,

de, catedrátlco
,

da Históri, f
da Arte na nossa Faculdade

de ,-Filmrofia, tem objetivo
essencialmente did.ático,., é

acompanhada de :nlla série

,de legendas explicativas e é

a primeira- de uma série: de

exposiçõeS' qUe se virão a

realizar, tanto, �õbre arte

como sôbl'e outro.\! dominios
da cultura.

A entrada é line; a Se­

cretaria da Educa�-ão ,e Cul­
tura recomenda a visita 4.a

Diretoria de Gulttü'a � Se­

cretaria da Eãucaçãc e

Gultura).

•

;

mundo Já pode compr�u
. _- �

,

, '

!

uma

�'
r-:

i
.�

I

Veja 'Que facilidades:
.'

\

,r

(Modil� OSM 14

'� 7.4 pés cúbtcos. Am!'las "ratelel�o� de Cllu",rnio
onodizodo,' poro o;ljIozenor alimentos. Congelado,
,com-fOrmos poro cubos de gêlo' e espaço poro

- guardar comes e peixes. Êste ,modêlo 6 O Idea&
, poro oportamentos e pequenos fomiJ:ios.

t.�,>, .•

' ,

--

"',-

Modelo OMR n

7,9 pés cúbicos Congela­
dor c:óm fôrmas poro pro:'
duzlt 48 cubos de gêlo,
Amplos �ratelelras de etu­
mlnio anodizodo. Gaveto
-poro cornes e u� gaveto
com friO úmido poro o eon­

servoçõo de frutos e l�glJ·
mes, Porto, utilizável

Mcdilo OMR 97
.

'

1

Modilo dDR '5 Svp.r L�.
,

9.5 pes CúbiÇOS: PrateleiraS
onodizodos 'no cõ' ouro.

AmlDlo congelador horizo,,*
tal com fôrlTlQS para cubO$
de gelo e erpoço doro ali­
mentos CQnge10dos. Porto
utilizóvel com local IXIrO

guardar ovos e frascos, DOiS
hidratere, para frutas i
'legume&.

ÀPENAS 19 X
.

2.&30
SEM ENTRADA

9,7 pés cúbicos. Dois hidr�
tores' com frio úmido porCi
o conservcçõo de fru\_o5 e

legumes. Porto utilizável
com prateleiras poro guor.
dor ovos e- pequenos frcs­
cos. Amp1ó congelador com
fôrmas coro gelo. Pratelei­
ras de alumínio onodi1:odo.

AP_f!NAS ,19 X 2!!!�70,
SEM ENTRADA

�

APINAS' 19 �',2.270,
UM INTRADA

FR�GIDAiRE-
é garantida p�l.

Gtnerâl Motors do' Brasil OIlDE ,O MEtROR CUSTA·LHE MENOS

Edifício I P A S�E •• Andar Térreo
e.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA Florianópolis; Terça -. feira, 24 de Setembro de 1957

Direção de - MILTON DA COST.A

. R_ESENHA
e' RUBENS COSTA, ,

� ;
NA SESSÃO DO TRIBUNAL PI.ENO, REALIZADA NO DIA 28 DE AGOSTO

CORRENTE, FORAM _JULGADOS� OS SEGUINTES FEITOS:
1 - Habeas-corpus �. 2.732, da comarca de São, José, em que é impe­
trante o dr. Sylvio Eciuardo Pirajá Martins e paciente Romeu Santós
de Moraes. Relator o sr, des. HERCfLIO MEDEIROS, decidindo o Tri­
bunal, por unanimH:lade de votos, denegar a ordem Impetrada. Custas
pelo impetrante.. ,.

-)))(((-
Habeas-corpus ��. 2,729, da comarca de Blumenau, em que é im­

petrante o dr. Osrr-a t' Dutra e é paciente Heinz Straeese. Relator o sr.

.des. PATRbcINIO CALLOTTI, decidindo o 'I'ríbunal, por unanimidade
de votos, negar a o ..dern impetrada. Custas pelo impetrante. Impedido o

-des. Hercíl!o Medfil·os.
-)))(((-

3 - Habeas-col'Pus 1\. �.730, da cotnaroa .de Florianópolis em que é im­
petrante e pacienle Walmor Santiago .. Relator o sr. des, ÁDÃO BER­
NARDES� decidin do o Tribunal, por maíoria de votos, rejeitar � pre- •

liminar suscitada l1P.>:; Des. Arno Hoeschl; no mérito, por unanimidade
de votos, negar a or-lem impetrada. Custás pelo impetrante.

-)))(((-
4 - Mandado de Segurança N. 1613, da comarca de Brusque, em que
são requerentes João Gollini e sua mulher e outros e requerido o dr. Juiz
de Direito. Relator () sr. des. IVO GUILHON decidindo o 'I'ribunal. por
unanimidade de VO(')S, denegar a segurança' requerida. Impedido odes.

Vitor Lima.

2
/

f
J

I

1
I

Temos à venda, variado estoque dos mais

finos artigo� es�rangeiros, arrematados em

leilões da alfândega: w,hisJcy, artigos de
orlo», cochmére e ban-Ion; finíssimoS' tropi­
cais inglêses; m�ias, lingerié e' outros artigos
de nylin; cigàrros americanos; bijoute1'ias;
perfumes; brinquedos e dezenas ,de o]J.t1·os
produtos.

'

,

.Sempre as ultimas novidades!-,-)))(((-
PARECERES

Apelação criminal -N. 8.720, de Orleães
Relator: Des. Belisário da Costa

Apte; Manoel Francisco' ida. Silva.
Apda;: A Justiça, por seu Promotor,

ElVIENTA: Apelação criminal - como

se interpõe. Nulidade do julgamento - ví­
cio do questinário.
EGRE'GIA 'CAMARA:

Preços excepcionais:

Caixa de whisky - desde Cr$ 6.200,00

'f/l._
•

_

�

Tropicais inglêses - desde Cr$
o metro

700,00

�,
I

1) o recurso: habilmente �o;'re do- fato de haver o questionário "i'gualment;'-;;: j

interposto e com fundamen- : Dr. Juiz Presidente inex- cheado de imperfeições. i

• !A L G O -----..-----.

:: �: ��:i::3,i:II, ;�!e:s: I' ���c::r���::t;:ll'a::�:xa:ore:� m�:a:�:ei:: q�:!��s f:�� I .

'IMPORTADO�RA E COMERCIAL LTOA.
l

Penal é do defen.ior dativo,
,
peito dos Jemais quesitos mo se de caso de co-autoria

I .

R. CAVALHEIRO BRASíllO JAFET, MI - (Cont. da Ladeira

que pleiteia a l',��forma da pertinentes à legítima de- se tratasse, quan '':0, na rea-
I Pôrto Geral) • 7.0 - Salas 71 e 72 - Fone: 35-7617 . S. Paul�

decisão, a fim d·'}., ser retí- fesa de terceiro, cuja prt- lidade, um só foi 'I) _respon-I -

'. DESCONTOS �SPECLAIS PARA REVENDEDÇ)ItfS
,

• . ,' ..• "

•

4 .••••••••
ficada a aplicação dª- pena rneira pergunta houvera si- savel pelo. homicídio _ f +:(j..�.� +++ ++.� ++ _.�.� ++ ++.+
e submetido" o réu a· novo .'0 respondida afirmativa- quesitos sob nl? 3 e 4. I

,I "-

julgamento PQ_l' 11m Tribu: mente. . I P A R li I ( I P A ( Ã·O
nal Popular maJs. �sclal'eci- Com efeito, !'eçonhecido ·Depois� com . .fragrante, Antônio Evangelista Alfredo Xavi6' Vieira·.
do (?!!). 4l.,. que o réu praticál'a o fato desrespeito ao aJ'tO 466; pn-. e

2) Antes �de. lOa�ife�t:ar- em defesa de outrem, con- rágrafo únic.o, III. e' IV, do I
Rosa 'Pel'eir: Evangelista Cydolina 'Medeiros Vieira

me sôbre o objEltJ do recUl;- soante consta do réspecti- Código de Processv Per.al I ., '.. . .
' '.

, .

I � ,_
'

I .lE:11 o prazer (te partlcIpar � �€US p:ueni,es e aml-

so, pl'opr.ia_��».'ttt. quero re-
I
vo termo de respostas,- não Jm sna nova rédaçao, colo-

I
gos ::. ,�Gn tl',ito ,de :8 snmen to de seLis filhDs Marylene -'e

petir, aindh :li,riU.> vez, ..comq. podia o Dr. JUIZ "a quo", caram-Se as.�pe�:6untas re- Fl'aJ)ÔSco
.

'. " ...
observa'Çã� ·-<P.r�lÚn.'inar;:' o tde iOl'ma- alguma,' �Dl qllàl- �ferel1t��,--á'::A�t��J�i1J.1"ar\}i�!!:'ã� ;;::::�'�;';'��;<'" (

.. ·-M�Xit��.�"'1:�A.�i_�ç�;:-�,:.::'� :�'�'-":
reparo que .·de �!gum. ..t.em. qu-€l' h-i.pót.es:e..)..- Frr�.al' "Pre- ten uantes arftés 'l�e ,se in-

.

:.' OIVO!:!, li,' ,.:;' .
...,

!'.,

I·_·
. �:Flor:!aiíópôl1s, 14:i1€ 'setel'nbl'o de UJ57'- \ .�,-

", '

po a esta pàrt.e: l.\��nhO- t�':'· rfudi�ado.s os qU(8i�os ,res.- queril',. de .um tnõ�o,.geral, I, ., ,

zendo a resoelt(l �Qa' fflrma .antes, II1tegrado!.'�s da fl- se haVIa CIrClll1stUllClaS a- .•�. ·H ..,.f?or � _.�"'.'" �
.. ".I> � + +'> �.++ �,. J �.

pela qual �ão ;.tudo pro- nU'a da excludenie, porque, tenciantes, cbi':g�ndo-se, l·�·,C·
.

,� .,
.' .. ,.

S·
.

'� ..
� ..

"'J*-
, • • .:,.�'

cessaQos ós _av�lQs ,da natu,,; oissim, �staria gH�trair.do, I de.ssa fO�'ma, os ju�atlos a I + . I/ne: ao .. ose"�:reza do presente.
'

'.

com eVl(!ente pre,lUlZO para+se manIfestarem. sobre a. t;*.. ., :-.
- .f.

A apelação Interpõe-se a defesa ao Júri e pronun- 1 ocorl'encia de l'i) cunstâú-! fi:. DIA 25.,- 9 - 57 - ÀS 20 HO�AS ... t,
nor petÍ(�ão ou 1)01' termo ciament� sôbr !!ma qnes-I cias que �empre atenuam aJ ••• SEBSÃO EM BENEFiCIO. DA CASA DO ESTU- �t
" - e

I' I �" DA NTE DA J U· C
.' �••

nos autos. Quanflo mariifes- tão cu.io resultado poderia pena e previstas TIO arte 48 ••• c" • . .

.:.,I
• . ,.:. p. é-Estréia do grandioso filme .

�
tada, como no cu:;o, -medi� importar, inclush;e, na ab-

I
do Código PenlJ·I, sem que ,...... :Ó:ESESP�RO D'ALMA fí.'t

ante petição, não �arece de :!olvição do réu.
.

í houvessem eles rt-spondido,\ ..�. COM PIERRE FRESNAY �t
têl'mo - formalit:lade p·or 4) Falha grâve, serÍs- afirmativamente, a inter-ll�i.A his�ól'Ía cte um hcomem prisioneiro de si mesmo. f;:."
que se corporiza o Tecurso sima mesmo,. que _já te!"Ía rogação, gel1érici, de que �.,+"

A luta eI�rc s,:,u corpo e su_a alma levou-o ao _.t::crime "

interposto' oralme .•1te. contaminado o J'u_lgamento., reconheciam a po,;sibilida- ••• . f

..t. Um fi1mf'_ que todos devem asslst.ir .:.
"A interposição por pe- foi o não se ter qu'estiona- �Ie de OCOlTer alguma de!as.: .. "Snspcnse" do princípio ao fim +

tição dispensa (I termo; do o-:Júri com �eferê!1cia· ·t· COORERE COM A CASA DO ESTUljANTE :�
porque, segundo a redação ao crime de violencia �rbi-· Fin:dmente, sendo. alega- .:..:..:..:�:..:..:..:••:••:..:..:..�t-.:«:fl:H:..:..:..:.�:..:
do texto legal, o Código es- h'ária, �o qual.,o homíddio da mais de uma n10dalida-

::���e::uin�::.:)õ:�,d:;c·�:�::
é �o::�d:::c�:. Polícia Mi-

' ��,eà:e doeI�;::izall��:::la�é�! A's �Façag/
-

ba�s"por petição ou por tf:rmo Etar MÁNOEL FRANCIS-, co:nplct':t de q�!e;;jlos .para·,
.

,

_
'

nos autos". A disjuntiv� ,CO DA SILVA cometeu. em cada U!lla das fl�lil'aS 1I1VO-
. •••

"ou" exprime bem a. a;ter-' 'verdade, e assim foi êle
I

:::ldas ,a fim de que os ju-' \

(Cont. da 7.� pág.) lhares de franco". já não

nativa e.nlre a� duas mo.oa- ·pr<munciado, do!::; delitos: "':1dos possam, c(Jm a sim- é<1ssino; aí lhe j)(wguntlll'ão tem mais necessaria força
lidades de interpGsiçã.o. E, . o de violência Hbitrária,

t plicidadp. e clareza devidas, quanto dinheiro peideu e de vontade para deixar o

excluindo o têrn�o, co�o prev.is;o. no artO 322, e o de: apreciar uma. e (�1tra h�pó-I lhe darão
..

algum di.nh�iro jogo com o dinheiro ga­

complemento da petiç.ão, hOl11ICldlO, que o artO 121 tese, em tôda a .:>ua exten- r para a viagem, eVItando, llhó; pensa'. sempre ,!u� es-

uma vez que o recorrente capitula. são. , �ti pelo menos aJiulldc o tá no seu· dia rle sorte e

manifesta, ·mediante a a- Não se explick pois, a I suicid'io. Os sui;::idios hoje· continua 'a ·jogai'. .. para I·
present-ação dest�., a sua omissão, nO qvt>;,tionário, 6) Em face d.) exposto, são muito reduzhlo�; mas perder em. seguida tu,do o'.
não conformidade com � de- do quesito relaliv(I ao pri- com a recomenda:;:iio de que, I �nt�s da primeira gUHra que havia ganho.· E' daro

cisão, e a vontade de recor- meiro.. Mais .es! ranhável, no questi(1)nário, logo após o eles eram numerosue, qua- q'ue há sempre ql'ell! gr..nhe
1'er, é evidente que o Códi- ainda, no entanto, fo,i a sen- quesito sÔJ;)1.'e a letalidade se não se pass3ndú uma se- muito dinheiro e, entào, os

go quís banir essa inutili: tença .

ter considerado essa das lesões sofride\>3 peia ví- mana sem que ocorresse um jornais dao noticia do caso.

dade formalística". (FLO- inf.ração como sh\ples cau- lima, se inquíra cs jurados· ato de ,desespe,r') nos jar- 'Mas .voltam, perdem tudo o

RÊNCIO DE.. AB' PEU, I'n sa de aumento de pena do sôbre se o réu, Tia ocasião· dins do cassino. E.lam indi- h
.

1.o. .q�le__gan aram e maIS a-

"COMENTÀRIOS AO CÓ,,: :dme de morte. em diligência poLcial, pra- .viduos �rruinado'l pelo de- gurp,,. e_ desta vez os jorr,ais
DIGO .DE PROG!!:SSO PE- É bem verdade, a própria' ticou violência 1,0 exercí- mOllio elo jogo. não publicam o lato.

NAL'" - EDIÇÃU REVIS- pl.'ovisioaaI .e, mais adean- cio da função, ('lJino pelo I Um des mai,; antigos

TA FORENSE ,- yol. V, te, o libelo também não an- provimento do recurso, a "croupiers" do cd>sino, ho- Segundo este velho fun­

pág. 220). daram rigorosamente cer- fim de que, anulado o jul- je aposentadQ, e q ue muito cionário do eassino, dá

3) O julgamentc, na ,rea-' tos, porque, des·acendo, am�o gamento, seja �{ANOEL bem conhece a hi8toria da mostras da ll1.ai,or força de

lidade, há que Jf!r invali� bos, ao disposto no citado FRANCISCO DA SILVA, a caso onde tniba·lhou por 45 vontade aquele que, tf'ndo
.

J1tl't�. 322; -l;anig�afo' único, novo submetido, nos têrmos anos, declarou a um .ior�a- ganho, deix� definitivamen-.dad9.

_..,-É, 'aliás, impressionante o não atentaram para o el.e e pela forma da :!ei. .llista:.
'

.. te. 0 jogo e nunca mais vol-

número de êrros (Ie irregu- que cinge ,o homicídio à S. M..L I - Ninguem poderá

enri-,
ta. Mas esses casos só se.

bll'ida(les, de improprieda- violência. Florianópolis, 26 de abril quecer jOiand.o n0, casdno, verificam com o� que têm

des,. cometidos 1;êste feito, 5) E uma vez que se tem de 1956. porq.ue quem Joga e sempre
I peqyenos

lucl'o.$, E nãQ são

n partir da pl'OIlÚn�a, so-,
que anula. o julgam,"lo, Milton da C""ta a[,.,do pelo Mmonio do '''quenl,,_ A p.-ova d;".

bretudo. convem aproveibl' a opor-
1° Sub-Procurador Geral do jogo. Uma vez tendo ganho está em qu·e o ca'lSino con-

A nulidade, todavia, de-' tunidade para se corrigir o

'

Estado "�o I a primeira centena de mi- tinua a funciona)··...
.

.

--""""'"
'.

. i· .

de Antônio' Castro Ruiz, ção brasileira de refrigera-
a'a GLOBE PRESS dores atingirá 260.000, uni-

, Subiram a 85.958 milhões dadee, em 1963.

I de 'cr-uzeiros as emissões de � -) (-
capital realizado no Brasil i Estão sendo rea.izados no

em 1956, o que c')"l�esponde Estado da Bahia cursos in­

a quase três vezes mais que' tensivos para o .treinamen­

o total de 1955 (;"1.454 mi-' to de capatazes para o tra­

!hões der cruzeiros', e a mais balho em fazendas de cacau,

de cinco vezes o de 1953 ., que fazem parte de um am­

(16.815 milhões). A explica- pW·programa de assístên­

'çãO' de tão espetacular au- cia tésnica que f'8tá sendo

mento só pode estar nas desenvolvido através de três

vantagens fiscais concedi- Projetos, dos quais partici-
das em lei para ê. reavali­

ação de ativos imobilizados
,

I e irrcorporação a�s capitais
:

c'
de reservas anteriormente

·1 consbituídas.
i

-.-) (_

pam órgãos do Ministério
da Agricultura, Instituto do

'Cacau da Báhia Escritório
Técnico de' Agrfcultura, Ins,
tituto Internacional de Cíên

�ias Agrícolas e Cocoa Re-

Tamando-se como base a serah Instituto. Todos ês- �

receita (l'ibutárb de 1956, ses projetos foram estabele­

que, em números redondos, cidos dentro do slatema do

foi a 120 bilhões de eruzeí- Acôrdo de Cooperação entre

ros, pede-se calcular que ca_ os governos do Brasil e dos

da brasileiro contribui anu- Estados Unidos, do 'qual re­
almente com uma quota de sultou a. criação do \Escritó­

Cr$ 2.000. de impostos e ta- rio Técni�Q de A?,'l'Ícultura.
xa s para !l União, os Esta- -) (-

dos, o
: 'Distrito Federal e D im inuiu constderàvel-

os municipios. 'A União cor, mente, no Brasil, entre 1940

responde a maior parte des- e 1950, o número de pessoas

sa quota --:- 52�5 porcento ou que não falam habitualmen­

Cr$ 1.050,00 "per capita"; te o português em seus la­

aos Estados e Disl rito' Fede� res. De 1.624.689- em' 1940,
ral 40 porcento ou Cr$ .. o número- daquelas peseoas

800,00', e aos murrie ipíos ape- baixou para 1.305:720 eth .,

nas 7,5 porcento ou. Crf, .. 1950. 'Ehtre os idiomas es-

150.00. trangeíros falados no lar o
,

-) (- mais espalhado continua a

A produção brasileirs de. se'r o alemão (55) .951 pes-

l'efrigeTadores �cm aumen­

taptlo de' ano pal'a ano. Em

1954, fabricaram se 9'5.000

..unid�des.; em 1955, 130.000

soas em. 1950, em eompara.­

ção c�m .664.458 �m 1940) ..
Em segundo lugar, vem o

italiano (285.689 c 458.054,
e, no ano, p�ssádo, 170.000. ,respectivamente) e, em ter-
Os tipos p,rodlizl,los varia- .ceiro lugar, o j8.ponês, que,

-,

·1�!I1 �·a-:&��,+p,6:s:.:entr(l os :fctG Cc<mtrá.rio dp alemão e do

pri�cipa.is
�

:f:iõ�;i;.��tes si- ritaí1iàno� apresentou' signi­
tuou-se a -Génel'al Electric ficativa expansãif: o número
S.A., subsidiária bl'a�ilei- de p-essoas qUe o falam no

ra da famosa> G..K 'Segun- lar passou de 19�.689, em

do as estimátivas. a produ- 1940,. I?al'a 200.991, em 1950.

..
' CONCURSOS DO' DASP

.

C, 358 :- ESCRITURÁRIO' �DO SPF, - lnscrições�
pl'orJ'ógadas até' 30 de Setemb�o�

.
,

o(

.
O"; int.eréssádos serão atend(d<Í's nª·�E:s.C'ola " Iu,�ut;.

triai de' Florianópolis, à rua Almiranté, ALvim n. 19.�da:s
9 às 12 horas.

'
' ....

. .',

-";=:::.�:.-���.�."_�����::,�,��.�::"-:��-��::=�:;:::;T���.,�-:_-:=_:,=: ..

NEGOCIO DE OCASIÃO
_ Véndem-se 4 lotes de .terras, �edínd:Oí 600 hl2;,

;:ada· um, situado no ínício do Bairro· S. João, em Ca,'­
poeir�s. Nêlés- estão edificados dois prédios (4 casas),
que dão 1�'Ja renda.

'

o1J
,

• '._

Tratar no mesmo local com o .Sr. João Machado.
.---,.-----_ •._---- ._- _. _. ---�. - - ._---

6-_ .

CLUBE,," RECREATIVO

DE JAN·EI·RO
ESTREITO

Mês de Setembro - Prog.ral'ila,

Dia 28 - Soil'éc prit:'inv�riL pafi.'ocinada
pe:o D��jarc.ünento Femin.ino,

Avi.30 a) Darú o talão do
mês;

.. ,
\

h) P!lra a3 se ,horitas eXlgn'-se-a
a apl'esentr.ção da Ntrteil'a 80-

c-:,d v:saJa l-E:ló Departamento
}<'eininil1o:

c) .� ';:"da (le mgre,'sos na Sen'e­
ta)';a do C!'1i�e, até ·às 18 horas
do dia da f�3ta progl amada;

d) Reserv!ls t'e' mesas com o sr.

Lídio Silya .

,

11·'_·----------.

.. ''''. ...''-'.=========::;===,.".,,=::::tIIIfU
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



alfia o comunjsmo 'na era dó átomo; satélites sublevados
WA:�HIN�!�N.; 23 (V,P,) --I 4ne,n D1l;Hes, diretor do Serviço-Secreto. Norte-Americano. (CIA) declaro.u ensar

" '

,
' , ,

r '.',
União Sov�e,t'ICa ,

_ Alle� Dulles, qut!l e irntáo. 'do. v;ecretário de E;s tado Jolvn: Fo t D II e
.. p. . _

que umli d�tadu 1 a m�htar e uma das eventuahdades a cons�derar na evolução da
uma 'so.ciedade particular, A alocuçã� do. dvet�r do. CIA �nte ontem a \err u-/sfu Jmfm�u ess�op�mbaU� durante' uma-reUnião. secreta realizada em Sa'l1( F\rancisco, ante/ontem à noite po.r

MARXISMO FALHA NA ERA ATOMICA
no� e, mu� o. r el, o. 'PQrn a ,pu ca.

'

d' "AAclrleid�tDo qllue O fer,:,or ide.ológicQ do. começo -. blemas índustrias e técni- cidadãos desses dois países Iisse en u es - esta em VIas de desaparecer do CQS de hoje I' .

� f'

t· '1·· .,
, , o. cpmUUlsm racasspu

, movimen o internacional revolucíonáriq comunista SEM A LEALDADE DOS, d' t -d"
"pat'ticularmente .na União Soviética,

-
'

SATELITES quan, °t se ratQl�t' e criar

,_

'- um SI8 ema po I ICQ capaz
,

O marxIs�o nao er,a, des-jl poderosas nações e ímpon- Além disso, enquanto de lhe assegurar a lealda-
tmado a se ver utilizado do a sua, vontade a um certos resultados obtidos de d
pela era atômica dá meta- ind '

.",

os povos que governa,
"

I
gr�, e( numero de países nos domínios industrial e Não conseguiu satisfazer os

d;. do ,se�ulo XX, Apesar �a satehtes - prosseguiu Allen militar, tanto na União So- ideais, nem as aspirações e
e icacia e que. o comunis- Dulles -, ele começa a en- viética como na China CQ- nem as necessidades dos
mo deu provas estabelecen- I contrar dificuldades diante munista, puderam ser um pOVo.S submetidos ao. seu
do seu co.ntrole sobre duas I da complexidade dQS pro- motivo de orgulho para'os domínío",

, ----- . - - '------- -----

.

Estado de Insegurança em Ituporanga
Do. sr. Ayrtor» Muller, eleito pela legenda da

U.D.N., vereador à· Prefeitura Municipal de Itupo­
ranga, recebemos o seguinte telegrama:

Levo conhecímento v, s. reina verdadeiro esta­
dQ .insegurança população êsse município, virtude
desordens provocadas David Michels primeiro Su­
plente Delegado Polícia e fiscal Prefeitura Muni­
cipal, invadindo minha casa comercial ameaçou-me
de morte e invadindo igualmente redação. [ornah "O
Pioneiro" desta cidade ameaç,ando depredá-la e

empastelar referido [ornal. Virtude desordeiro per­
manecer ainda em liberdade, não ter mesm<?4ntre-
gue suas arm,as fogo continuar livre' pela cicta'de em

atitude ostensiva e ,provocante, sQHctei' enérgicas
e imediatas medidas junto GQvêrno, Assembléia Le­
gislativa, Secretário Segurança Pública, Diretório
Regional U.D.N. e presidente Sindicato JOIrnaListas
Estado Santa Catarina a ,fim mesmo seja imediata­
mente destituidQ seu cargo. ,e apreendidas suas ár­
mas. RespeitQsamente AyrtQn Muller, vereador
'eleito. pela U.D.N.

VISITA,. �O "C:\IiÇARA'" I CQm seus engraxates, vende-
Uma visita ,maIS demora.- dures de jornais; carrinhos

da ao n�vo, e elegante C�l- de cavalo, rendeiras, rêdes
çara, cuja mauguraçao dia nas praias vendedores de
21 do correntq j� notlcia- peixe com 'seus balâíos, ver
mos, ,deu-nos motivo para dureiros e seus produtos,voltar ao assul}to,. desta vez. rinha de galo, pau-de-fita
fazendo. referências mais (dança) boi-de-mamão bló­
pormenorizadas.. Caiçara é co carnavalesco, etc.

.

ma�� uma m�clatnTa do nos- O'tima decoração, Servi­
so ja conheeido:J\fo.I_ls�" co- ço completo de garçãos, mo­
mo. o tratam na intlmidade 'biliário moderno e tudo. mais
seu� muitos .amigos. I que faz uma boa casa.
A sua atividade

c,ompro-I Assim é CAIÇARA.
vada, nosso. comércio já ficá C:�NA DE "FAROESTE'I
a lhe dever muita coísa. NO ALVORADA
Agoh, in:�gino}l o.. novo Na manhã de domingo úl-

bar, que aliás fOI alem �e timo, ás cinco horas, quando
bar� para se tornar uma mis a cidade principiava a mo­

cela�ea no. ramo a que se vimentar-se, foram os tran­
destina, "seuntes atraídos por um mo-

Confortável, com dois sa- vimento desusado 110 recém­
Iões, sendo. que o. da parte inaugurado. Bar "ALVORA-,
terrea, um porão, conseguiu i DA", situado na rua Felíp­
transformar inteiramente a

'

pe Schmidt bem no coração
fisionomh do.' prédio� inte-' da Capital.

'

.

riormente, lá se enco.nt:ra o! Lá dentro cs ânimos es­

que o. mais exigente freguês' tavam exaltados, Fortes dis­
,deseja.� , I cussões e algazúras áque-
Suas paredes mostram-se la hora mat�nal e chuvosa

esplêndidas pituras com diziam que algo de ,novo.

palpitantes motjvos folclo-' estava ali aco.ntecend�: Cu­
ricos e turisticos. A 'ponte,

I 'l'Íosos foram chegando, mas,
lparecendo de maneira di- de súbito ouve-Se o. dispa­
fierellrte, praias (r'et<11hos),' 1'0 de dois tiros, cujas balas
a figueira do O!iveil'a Belo foram atingir o tel,o e a por-

o <SIRIO II

DORMINDO RELENTO-E
A' CHUVA

Hermenegildo. de tal ain­
da é daquelas pobres'cria­
t�ll'as, que julgam poder 'co­
z inhar um bruto pifão sô­
bre um dos bancos de pedra
do ex-Miramar. Enquanto as

pernas puderam leva-Io, do­
mmgo a noite, foi até lá e
Julgando-se abrígado, jo­
gou-se no banco mesmo. en­
x!'l-rcado CQmo estava. E lá
fICOU, até segunda 'feira,
onde popular'es o encontra­
ram ainda dorminrio, apezar'
da chuva que, c�ia pelos
buraeo.s o.nde antes existiam
telhas ...

Hermenegildo fQi condu­
zido para o Mercado. onde
J�e deram ym café qu'ente e

a�nda tropegQ, lá se fQi,
nno sabemo.s para ond"" se-

I,
guindo seu triste destino.
Naturalmente--aqueçer_se

:�mR���as1:::;=:�' .

TEM
• CAMPO LIVRE NA CIDA­

, DE

ta .de entrada do "ALVO­
RADA". No meio do suru­
rú e da confusão. reinante,
mnguem sabia da causa da
"briga"; até que a "turma
do deíxa-disso" f('z sua in­
tervençã?, conseguínd., apla '

car os ammos exaltados.
Chamada a policia esta CQm
pareceu quando. tudo já se
encontrava na mais perfeità
ordem ...

NÃO ABANDONOU SEUS PLANOS
TAIPE', Ilha Formosa, 23 que estará pronto. para ata­

(U.P.) - A república da! cal" a, Coréia do. Norte Co':
Coréia do Sul ainda nãQ! munista, quando. for che-

abàn�?nQu seus plan?s para I gado. o. momento.
.

reunificar todo o pal� pela ,

----

força militar, Isso. foi o que
. FALECEU BERTA

declarou aqui o. chefe do. KRUPP
Estado Maior conjunto da- Repentinamente, veio a

quele país: Disse o generalj falecer, ontem em Essen a

Yu Jae Tung que o Exérci- sra. Berta Krupp de Bohlen
to Sul Coreano é o quarto! e Halbach, da família in­
do mundo, em efetivos; e' dustríal Krupp,

I
"i-

i

I,
,1

i FlorianópQlis, Terça - feira, 24 de Setembro. de 1957

Andam fuçando. por aí,

Os indecentes e nefastos favoritismos do govêrno 'd� frineu Bornhausen 'e a história 'do Pôsto ��meb;�l�: ����,oia�:�d�gâ�
algumas zo.nas da cidade

Agro-Pecuário de Valões� A denúncia apresentada pelo dr. Flávio Leite D'Avila ao elmo. sr. ��d�aa���!���t�Ot���g�r:�
Dr. Procurador da ,República. i::::: c����i:, l������s �a:�::

nhas, invadem até as casas,

Ao. tempo de sua admi- -não. venha a ser duramen-! Que, confo.rme aeôrdo fir-j BQr.nhausen; 'sendo, pis, .fredQ Senn, Gui�erme Aqui, coincide a inva'sãQ de

'nistraçãQ, no. governo ca- te .lesada. d t
� Estado e 0.- de causar espécie o. fato I Senn e Alfredo. Negrm doa- porco.s e cav.alos depoif'. das

I ma o. en re esse,
�.' I 'M'

.

t" dA' h'
tarlnense, o. Sr. Irineu Bor- Eis o. teor da sua petição.: Ministério. da Agricultura, das impQrtanclas CQrres- ram ao. Ims enQ e gn- c ·uvas ...

nhausen, em atitude que "ExmQ. Sr. pr. PrQcura-1 fico.u determinada a CQns- pondentes .às' mesmas ver-: cult�ra' o te�reno Q�de se Só faltam entrar pelas
não. sei PQderá compreen- dQr 'da República no. Esta- truçãQ de um PôstQ Agro- bas terem sido. entregues destmava a mstalaçao, do. casas a dentro. No entanto,

- I P� t d d as cabras o fazem, destru-
der-, confiQu tôdas as ver- {lo de Santa Catarina. Pecuário. eni Valões, nêsse diretamente a/um estrari- mesmo. QS o, sen o. o. 0.-

jndo jardins de t'€sidências
bas destínadas. à constru- Estado.. geirQ nésci6, sem capacida- natári,Q �inistériQ da Agri- e sabQreando rosas e fQlhas

çãQ do. PôstQ AgrQ-Pecuá- FLAVIO LEITE D'AVI- de QU idoneidade confQrme cultura representado. em tal dos ro.seirais.,.

rio de, Valões ao. v'CorQnel" LA, infra-assinad0, advQ- Que, através,de um prQ- se depr.eende d�s ,dQcu- ato. pelo. Dr. AfQ�sO .Maria Por aqui devé ter ancor�:'

JQaquim DQmit, CQnst:rução gado devidamente imçritQ teoiQl1ismo indecente, pre- mentQS inclusQs. . Cardoso. da Veiga, tudo. do a Arca de NQé ...

essa que decorrera de uni na Ordem dQS AdvogadQs judicial ao. Estado. e à' mo. Que, para melhQr dissi- c.Qz:fQrme faz ,prQv:a � c�r- NÓYO AUMENTO DA LUZ
acôrdo firmado. entre o Es- do Brasil-Secção do. Para- ral pública, a cQnstruçãQ mular o vergQnhQsQ pnVI- tidao. de escntura pubhca O deputado Ol!ni Regis
tildQ de Santa Catarina e a ná, sob o n,o 611, CQm es- do. releridQ PôstQ, bem co- légiQ que lhel Qferecia o. Es- de doaçã? anéx.a, datada de teceu considerações em tôr­

União. critóriQ nésta cidade de Cu- mo tôdas as verbas para tal tado QU, melh.Qr, o seu in- 10 de maIO de1952 e, lavra- no de problemas da cidade
-

.
Para dissimular o. fato., o ritiba, à Rua Dr, Muricí, fim destinadas, fQram CQn- cQndit:iQnal amigo. é co.rre- da no. Livro de Notas n.Q de FIQrianópolis. analisando

O entrevistado, por 29 fI 57 d T b 1
-

d a atual situação cri8,d'a com
"CorQnel" Joaquim DQmit, 706-1.0. andar, fQne 1166, fiadas a JOAQUIM DO- lig[QnáriQ político., Sr. Iri- ,s, , o. a e iaQ e

o. aumento do KW da luzoutro. lado, é também
em n'Q,m,e de 'SQfI'a Andre,. 't' 'MtT 1 "C 1" J B h' '''C

" ValQ-es I'
� l'eSpeI Qsamente vem a pre-' ,v.u g'o QrQne oa� neu orn ausen" o. , QrQ-' e etrica, agora na raziío de

membro do Diretório ,
"

Re,gional d tid
doou ao. Ministério. da Agri sença dê V. Excia.,

.

CQm quim Do.rriit, de naciQnali- nel" JQaquim Domit, em Que, confQrme se de- dQis cruzeiro.S € sessenta

qu. ; pard.o. cultura da União. o. terreno fundamento. no. artigo 141, dade síria, indivíduo de no.me de sua co.ncubina SQ- preende da certidão de es- centav_?s, e que brevemen!e
G. et�c�'8a. no�, O!S, �!

Qnde fQi instalado. o. aludi- §s 37 e 38, da CQnstituiçãQ mQral duvidQsa e amigo fia Andre e na qualidade. critura de co.mpra e, venda J sQfre�'a novo' aUl!'ento� ?�aQ
a�re o.rws mu.nw�pats d P�' t· A TlI_',· F d I

-
' ,

d d b
.

1 d d 'd 3 d
'

i
,obstante as graves defIC!en-

onde tem certa influ-
o. _os o. grQ-L'lt:�UarlO, e era', eXPQr e requerer pessQal do. então. GQverna-. de procura or esta, em mc usa, ata a e'

,

e Ja- cia do Serviço de Energia
,,,.

l' t .. dQaç.ao. que' acabara tra- o. seguinte:
_ dor do. Estado., Sr. 'Irineu CQmQ Bernardo. KQnkel, Al- . (Cont, na 2.a pag.) Elétrica, em nossa capital.

enc�a o a � amento.. .

. ,

-'
d'

.

d .. zendQ avultado. pre3UlZQ ao.
nao progre �u ma�s o., E d �I..

-fJt
.

() da, fi)que nos outro.s! Esta- � 'paIS,: a� sta 0., uma vt:[L

8.
.

�éenJ:a'caa"
-

!J:d-
•

-

t b '

d' que sera oPQrtunamente, G�� Ltrado, a� emd . eSd�rte�- anulada, em face da açãQ�.
. 'i

a os esses �s �reto- d d 't' t 't d.

? e esqUI e m en a a PQr ,.

rt��tamo.s .certos que �::�!� ����, espôsa de

NUM CONGRE$SO INIERNACIONAL DE PSIQUIATRIA PSIQUIATRÃS AMERíCA NOS INSTAM PELA
mats lucr�r�.I!' P.S.D. . A transação. fQi, PQis, in-
com p.r?v�denc�as 'que concebfvel e; diante disso., o ADOCA-O DE CONCEITO MAIS AMPLO DAS.DOENfAS MENTAISo aux�lta,ssem (l. acele- ilustre causídico. Dr. Flá- �
ra·r o altstame�tQ � .a viQ Leite d'Avila, de nQs-j,

ZURrCH, Suiça '_ Qua-
I
vírluos 'normais, 03 méàico�, duração do �is1.úlbio pode, gico qUe serve ,�{ base à cas� que a psicoMvros('� e

vencer as obvb�.as dtft- so fôrQ, requereu ao. Exm.Q. tro psiquiatras americf.no.s' todos os quais sà(, psiqliia- resultar em "alt<.:ração per- doença mental. as' psicoses são. üois graus,
culdades - o. leto de S D P d dR'

.

.

r
.

t
r. r. rQcura 01" a e- 'nstalaram com o Segundo ,tl'as, sugeriram que os múl- manente da anatú'niÍa e 'fi- um baixo. e outro alto, de

qna �ses e prOle 08 no. pública no Estado de' San- C
-'

'

.

A orientação fisio.dinâ-
Congresso - do que t �'C t

. I' 't d'
' ongresso Interna<:iol1al de ·plos· fatores bIológicos siologia". um mesmo. proce;jgr· patoló-

, , a a arma, SQ leI an o '
/ d d

com �n�was ap_ressa- imediatas prQvidêncías, pa_ Psiquiatria, aqui reunido, responsáveis por essa !J.lte- O Dr. Sacklel' advertiu mica do. estu o oa oença, gico'; e afirmar, mi verdade,
das e tn3ustas, fe�t�s, dei ra que a' Fazenda Pública pela ampliação 'do cOT.cei- ração :'q�ími'ca se tornam aos seus colegas dos i;eri- mental, conforme adQtada

que representam direções
longe, com proposttos t t 1 d d b" b" d pelüs cientistas,n0vaiorqui-
inconsentâneos aos in- S

- / � a ua as ocnç:as�nIen- o Jehvos aSlCO;; a pes- gos da pesquisa title dã ên- opo.stas, _e até mutuamente

terêsses partidário.s, uspensos OS ' 'tais, e pelo .aprofllnda�len- qlJisa que 'se fizer' no ter- fase aos experinwntos clí- nos, baseia-se no reco)1h_eci- excl!J,sivas, de distúrbios
Problemas de "eco- ..' to do estudo. da química e rena fisiodinâmico: Esta nicos com novo,s medica- menta de que são múltiplas fisiológicõs." Citaiam tam

nomia interna", trata- serviços do. metabolismo. do co.rpo orientação faz saiielltar as mentos às expens� de es-
as fontes dos distúrbfos do. bém outros exemplos.

'
-

do.S fora dos devidos·li-
MIAMI 23 (U P ) D h b d I lt f'

,

1" • comportamento, rlerivando._
mites e sem a necessá- ,. ,

_ e- umano, na USC'! e:;o u- a erações ISl(Lc,glcas ll1e- tudos mais fundamentais e

vido à greve deis seus em - -

d' t' b'
"

t" d t
'

I t t d f O·
.

d
ria prudência; são des- ço.es aos IS ur �os pSlqua- ren es as oenças meu aIS e complexos do mecanismo de se e as an o e o!-,ças ex- s pesqUIsa ores nQ-

ser"�ços ao 'partt'do e, pregadQs sindicalizados, a
t

.

f'l
.

t· t' 1
'� t d f

" "

1
.

v< d'
rlCo.S e sua pro J aXIa, a na ureza ms ave ou nao ação de tai" medJ',�,ament,os. ernas como, e orças m- valOrqumos conc .Ulram sa-

'>.
' empreza e tranSp0rtes ae- - ,...

- como. no caso, levam a
reQS naciQnal Airlines sus- Os psiquiatras america- fixa dos distúrbioJs psiquiá- Referiu-se a uma vai'ie- ternas. Êste conceito ge- lientando que os

.

agentes
injustiçar o.S que, ao

largo de quaisquer am- pendeu hoje to.dos o.S seus
nos, todos residentE;s de- tricos. dade de substâncias capa- ral, segunrlo o aplicaram farmacod,inâmicos atual-

bições ou pretensões,' serviços. O mQvimento, que O D, r. Arthul' M. Sackler, zes de produzir profundos emsua pesquisà 0S psiquia- m,ente disponíveis não de-
é o terc,eirQ em vinte e três Nova York, são os doutores '

não têm poupado sa-
anos de eXÍ1stencia d� em- Modimer 'D. Sackler, Félix que falou. em nome do gru- efeitos

-

mentais, diZendo tl'as americanos, já demons- veriam ser usados somente

crifícios e' eaforços, 1"tU
'

preza, paralizou uns 3500 Martí-Ibanez, Raymond R..go, af�rTl1?u que a doença que elas criarnffi no:Vo ar- trou o ,seu valai' prático. para ininorar o ilofrímento
primeira e mais expos- ."

�ndinheafdaecçca_o.o.mbaotpeos�a_ �� ����: d:�s Ei�tf��, �e��� Slear.C.kpleorr' meaAr'srtdheUul'nlMa'dSe_:.aCkd·a- mdeesnetnavlolvéI'm"e�nmto,l:l'e�Caes"I�OÚllgdae' mamentário para a investi- "Em nosso' trabalho", 'ex- dos dQentes tnentais, mas

�..... < � ,gação do mecanismo bioló- plicavam, "conferiu a [.1'0- também "para de:;(obrir QS

ciQnista no Estado. das pelQs aviões da natio-
êles pioneiros no priedade de previó'ão a uma mecanismQs, fisil'Giâm:cQs

.......- ••••••.:-•••••••-.-
na!. ':!:pS�d:a psiquiatr'ia bioló- P _ R O B L- E M A R A .c I A L áreà da psiquiatria e per- de seu compo,rtamentQ e a

(O M UNI ( A ç Ã O ,À P R A ç A gica, Êste ramo, d,a pesqui- r��TERVE'M 1\ GUARDA'NACIONAL
mitiu-nos predizer que o natureza dos próprios pro-

As Compa.nhías Íngl'êsas d� Seguros sa teve como resultadc, a NOVA YORK, 23 (U.P.) ,

riQS pediram- que fQsse cha"
,ACTH e a cortiSt1Ua !)(lde- ceSsos

-

patQlógicos'·. "Só -en-

CALEDONIAN INSURANCE,COMPANY base científica em que se r
� As últimas nQtícias. de I ma�a nQvamente .� gu�r�a' ria pro�u�ir psic Jse quan- tãQ", disseram êles, "en�_

LEGAL AND GENERAL ASSURANC� SOCIETY apoia o tratamento hodier-' LIttl� RQck, no. estado. de naclQnal, para evItar mCI- do admll1Istra,da. _ ..Faz, aI,. trará na madul".!za a era·

I LIMITED
no dos distúrbio.s psiquiá-: Arkansas,_dizel� �ue é enQr ! de�tes; 'mas.meia- hora de- 'guns anos, levou à cl:iação. metabólica dà psíquÍ8tria,

SUN INSURANCE OFFICE LIMITED e a ' me a tensao a I remante em pOIS, 0.' prefeIto e o chefede, .. , I
..

Cilmpanhia de Seguros PHOENIX PERNAMBUCANA tricos por meio de agentes tôrnQ do.
.

prQblema racial) pQlicia sQlicitaram ao. gQ_
de um teste sangullleo c?m fazendo. frubflcar a sal-

têm o prazer de comunicar à Praça e às seguradoras qUlmIC?S,: Hoje é o. dia em que uns vernador que cancelasse 0.' uma exatidão. de 80% para
I
vaçã'O hã tanto. almefada

locfl.i>" haverem nomeado. para seus Agentes na cidade I Citando. évidência de que PQUCQS alunQs negros deve- pedido.. Apenas fQi enviado. a identificação dos ,esquizo- pelo HQmem, conlra as de-

de Florianópolis, a firma CARLOS HOEPCKE S,A. I h
,. do squizo

rãQ se apr.esentar na escola
I'
um ref9rçQ de cincoenta frenicos. Permitiu-nos ne- vastaçõe� das eTJÍel'mida-

COME'RCIO INDUSTRIA
'- I a emo_qulmlca "s e -

até agQra l'esel'vada aos

I pQliciais,
-

, e.
d' d d 'd' o'ar' so'bre '-ases fI'S'I'olo'gr' - des mentais."

frênicos Ifere a os 111 1- brancos, 'Vários funcioná-' ,<o' ,
• '" -

r·�8�f.r�rO'O "Diário Carioca", jde 21 do corrente, in-
'

sere rápidas palavras" :

do. deputado Leoberto.
beal,�as quais "4�Usa
a direção do P.S,D. ca­
tarinense de in'eficiên­
cia nos trabalhos do.'
alistamento. eleitQral".

'

Enfénde o.
.

entrevista­
do que "os Qrgãos mu­
nicipais do partido es­

tão 4esorientados".
A erítica é -facil e,

como foi feita, tanto
se aplica ao. nosso Es­
tado como aos demais,
da Federáção.. Propor­
cionalmente, segundo
os últimos resulta,dos
do alistamento, os bar­
rigas-verdes são entre
os que mais se adian­
taram.

."-�' ."';,
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